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Figura 6— Estrutura do portfólio dos programas soCioambientais 

2.5.2 Priorização dos programas 

Um processo de priorização de programas foi Criado a fim de orientar o planejamento dos programas de 

forma a atender às cláusulas e aos limites financeiros estabelecidos no Acordo. 

Com o objetivo de implementar o processo de priorização, os líderes dos programas foram solicitados a 

propor o cronograma básico e estimativas de custos relacionadas a seus programas. Depois disso, 

especialistas endossaram as estimativas de custo e cada programa foi classificado ano a ano, de 2017 à 2030, 

de acordo com os seguintes critérios: - 

o 
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• Prioridade 1: programas com prazos estabelecidos no Acordo para o ano 

• Prioridade 2: programas que têm um alto risco ou um prazo estabelecido no Acordo exigindo que o 

programa deva ser iniciado naquele ano em um cenário pessimista 

• Prioridade 3: programas que não precisam iniciar em um determinado ano, mas trazem benefícios 

significativos à população 

• Prioridade 4: programas que não atendem a nenhum dos critérios anteriores 

2.6 Gestão dos programas 

A gestão dos programas visa assegurar o atendimento aos objetivos estabelecidos no Acordo, dentro dos 

prazos estabelecidos, de forma eficiente e segura, obedecendo os requisitos definidos e atendendo às 
expectativas dos stakeholders. 

A elaboração e execução dos programas devem atender aos seguintes princípios: 

Ø 1. A recuperação tem como objetivo remediar, mitigar e reparar, incluindo a indenização, os impactos 

decorrentes do acidente, tendo como base a situação anterior. 

As ações definidas nos programas devem conter fundamentação científica de acordo com estudos 

de avaliação de impacto, a serem realizados por especialistas, e devem ser mantidas relações de 

proporcionalidade e eficiência. 

Transparência e engajamento com as comunidades nas discussões sobre as ações a serem 

implementadas. 

Respeito aos regulamentos e políticas públicas setoriais 

S. Promover o acesso da sociedade à informação, respeitando o direito de privacidade da população 

impactada. 

Preferência à contratação de trabalhadores locais em relação aos demais. 

Execução planejada e responsável, evitando ou mitigando novos impactos ou danos. 

Cada programa ou projeto deve ser individualmente fechado quando as metas e objetivos esperados 

forem alcançados, através da demonstração objetiva apoiada por indicadores e dados técnicos, 

quando aplicáveis. 

Para gestão dos programas, foi desenvolvida uma metodologia baseada na terceira edição do Padrão para 
Gerenciamento de Programas do PMI' que estabelece três fases, quais sejam: Definição, Execução e 

Encerramento. Todas as fases devem ser monitoradas para garantir a aderência dos programas às metas e 

objetivos definidos, conforme estabelecido na Seção 2.8 
- Monitoramento e análise críticaMonitoramcnto e 

Análice Crítica. 

A Figura abaixo demonstra o ciclo de vida dos programas e os principais resultados esperados para cada fase. 

1 Project Mano gement Institute é unia das maiores associações do mundo com o objetivo de reunir profissionais da área de 
gerenciamento de projetos para trocarem experiências e conhecimentos, identificar e reunir boas práticas nesta área e estabelecer 
uma ética na profissão e certificar profissionais da área. 
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Figura 7— ciclo devida de programas 

2.6.1 Definição do programa 

2.6.1.1 Identficaçõo 

A etapa de identificação do programa é fundamental para garantir que todas as questões relevantes 

necessárias para definição do escopo e dos resultados esperados estejam claramente explicitadas entre a 

Fundação e as partes interessadas (representadas para este fim pelo Comitê Interfederativo e pelas Câmaras 

Técnicas). A formalização e registro destas definições servirão como base para que os programas sejam dados 

por encerrados após o término de sua execução. 

Esta etapa se inicia como preenchimento do Termo de Abertura de Programa (Anexo 2), onde são solicitadas 

todas as informações relevantes para a completa compreensão e definição do programa. Dessa forma, o 

Termo de Abertura do Programa (TAPg) tem como função ser um registro formal das definições relativas ao 

programa, dos projetos que o compõe, e, o mais importante, gerar o comprometimento e a formalização de 

sua aceitação pelas partes interessadas. Nesta etapa também deverá ser elaborado o custo, cronograma e 

demais recursos necessários para finalização da fase de definição do programa, incluindo os estudos 

Ø necessários e demais entregas previstas na etapa de planejamento. 

Caso seja necessário a realização de estudos e/ou diagnósticos para o melhor entendimento dos impactos e 

definição dos requisitos, escopo e projetos que devem compor o programa, estes devem ser indicados no 

TAPg e levados para aprovação no portão 1. Caso não seja necessário, o programa poderá seguir direto para 

a fase de planejamento. 

O processo de aprovação do Termo De Abertura Do Programa está descrito nesse Manual, mais 

especificamente na Seção 2.4.2 - Fluxo de aprovação dos programas. 

2.6.1.2 Planejamento do programa 

Após a etapa de definição, é necessário realizara planejamento do programa com um maior detalhamento 

dos projetos que o compõem, indicando os prazos, custos e benefícios esperados. A partir desse 

planejamento, é estabelecida uma linha de base inicial do programa, que servirá de referência para o 

processo de monitoramento e controle. 

Nesta etapa deverão ser produzidos os seguintes documentos: 
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Plano mestre do programa: documento que deve relacionar todos os projetos que compõTt 

programa, indicando os responsáveis, valores estimados e principais marcos dos projetos (Anexo 3). 

Plano de gestão de riscos: deverão ser identificados e analisados os riscos e oportunidades 

relacionados à implementação do programa, com a definição de controles e ações necessárias para 

mitigação dos riscos e/ou aproveitamento das oportunidades e os respectivos responsáveis, 

conforme metodologia definida pela área de gestão de riscos da Fundação (ver 2.7.1 - Gestão de 
riscos). 

Plano de gestão de stakeholders: após a identificação de todos os stakeholders do programa deverá 

ser feita uma análise de impactos e um plano de gerenciamento e comunicação de forma a assegurar 

um relacionamento adequado entre todos os envolvidos. Para tanto, deverá ser preenchido o 

documento Plano de Engajamento de Stakeholders (Anexo 4). 

Plano de benefícios: indica como os objetivos do programa serão alcançados a partir da 

implementação dos projetos ao longo do tempo. Os benefícios deverão ser mensuráveis e sempre 

que possível representado por indicadores, devendo ser preenchido o documento Plano de 

Ø 
Benefícios do Programa (Anexo 5). 

S. Matriz de interface entre programas: matriz que tem como finalidade relacionar todas as interfaces 

entre os programas de forma a identificar interdependências entre os programas e projetos, 

permitindo um melhor planejamento das atividades, aproveitando possíveis sinergias e evitando 

conflitos e/ou sobreposição (Anexo 6). 

6. Plano de recursos humanos: documento que indica a necessidade de recursos humanos e permite a 

gestão adequada do programa na sua fase de execução (Anexo 7). 

Os itens 2 e 3 deverão obter o sign off das respectivas áreas da Fundação. Os demais itens serão validados 

pela GGP. Além disto, devem ser obtidos os sign offs das áreas jurídica e de compliance do planejamento 
como um todo. 

Todos esses documentos devem ser acompanhados e atualizados durante a fase de monitoramento dos 

programas. 

Depois de concluído o planejamento, o programa deverá ser aprovado conforme fluxo descrito na Seção 

2.4.2 - Fluxo de aprovação dos programas. 

2.6.2 Execução do programa 

Nessa fase os projetos definidos na fase anterior do programa devem ser implementados conforme a 

metodologia de desenvolvimento de projetos. O acompanhamento da evolução do programa nesta fase é 

essencial para assegurar o cumprimento dos prazos estabelecidõs no Acordo e avaliar os benefícios 

entregues pelos projetos, a fim de alcançar os objetivos do programa. O fim da fase Execução é conseguida 

quando todos os objetivos e requisitos definidos na fase de definição são alcançados. 

2.6.3 Encerramento do programa 

Essa fase é de extrema relevância para o processo de gestão de programas, uma vez que é nela que se 

formaliza a conclusão do programa, através da validação das entregas prometidas e dos benefícios 

esperados, e deve ser conduzida pelo responsável pelo programa. Fazem parte dessa etapa as seguintes 

entregas: 

Encerramento de todos os projetos do programa conforme descrito na Seção 2.7.5 - Encerramento. 

Comprovação da entrega dos benefícios esperados do programa conforme estabelecido no Plano De 

Benefícios. 
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Comprovação do atendimento aos requisitos estabelecidos no programa. 

Termo de Aceite formal do encerramento do programa, conforme definição da área jurídica. 

Os itens 1 e 2 devem obter o sign off do Gerente Jurídico e do Gerente de Compliance, além de ser objeto de 
auditoria externa independente. 

2.7 Gestão de projetos 

Como objetivo de atender de abranger a diversidade de tipos de projetos presentes no escopo da Fundação, 

é fundamental que os mesmos se enquadrem em uma metodologia de gestão de projetos, que descreva a 

maturidade esperada dos projetos nas fases prévias à aprovação do investimento, bem como diretrizes para 

as fases de execução e encerramento. 

A metodologia de gestão de projetos selecionada para nortear a condução dos projetos da Fundação é 
baseada na Metodologia Front-End-Lociding (FEL) e da quinta edição do guia PMBOK 2, com portões de 
aprovação no término das três fases prévias à aprovação do projeto, denominadas: 

• Fase 1 - Avaliação de Alternativas 

0 • Fase 2 - Definição de Escopo 

• Fase 3- Planejamento da Execução 

A figura abaixo mostra o cicio de vida de projetos da Fundação: 

0 Classe de estimativa: classe de estimativa: Classe de estimativa 
Classe 4 (+1- 40%) Classe 3 (+1-25%) Classe 2 (4-1-10%) 

Legenda: No iniciado (N), Iniciado (5), Preliffiinãr (P), Definitivo (D) 
Nota: a classe de estimativa refere-se ao fim da fase 

Figura 8— Ciclo de vida dos projetos 

Durante as fases prévias à aprovação da execução do projeto, a equipe do projeto deverá desenvolver e 

agregar maturidade aos projetos, em três frentes: 

Fatores Locais: desenvolver as atividades necessárias à definição dos aspectos ambientais, 

locacionais, sociais, fundiários, jurídicos, de compliance e corporativos. 

Design: desenvolver estudos, trade-offs de alternativas, estudos e engenharia conceitual, 

engenharia básica e práticas agregadoras de valor (VIPs), com o objetivo de delimitar e definir o 

escopo do projeto. 

2 Praject Management Body of Know/edge é um guia para o conjunto de conhecimentos de gerenciamento de projetos de autoria do 
prolect Management Institute (PMI), uma das maiores associações do mundo com o objetivo de reunir profissionais da área de 
gerenciamento de projetos para trocarem experiências e conhecimentos, identificar e reunir boas práticas nesta área e estabelecer 
uma ética na profissâo e certificar profissionais da área. 
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3. Plano de Execução do Projeto (PEP): desenvolver atividades referentes aos 

gerenciamento de projetos, nas diversas áreas de conhecimento, tais como: integração, 

comunicação, escopo, tempo, custos, suprimentos, riscos, recursos humanos e segurança. Nessa 

frente, é esperado que ao longo das fases de FEL a equipe do projeto realize as estimativas 

necessárias para subsidiar as tomadas de decisão. 

A identificação do projeto e, consequentemente, sua inclusão no portfólio é feita através do preenchimento 

do Sumário Executivo do Projeto (Anexo 8). Esse documento descreve todos os aspectos do projeto que 

devem ser analisados no portão de aprovação e deve ser atualizado ao longo do ciclo de vida do projeto, 

sendo a principal referência para os portões de aprovação. As atualizações das informações serão feitas a 

partir da evolução dos estudos e definições das diversas fases de planejamento conforme descritas nos itens 

a seguir. 

2.7.1 Fase 1- Avaliação de Alternativas 

A Fase de Avaliação de Alternativas, Fase 1, é necessária quando os estudos que definiram os requisitos, a 

Ø abrangência e o escopo do programa foram insuficientes para delimitar a alternativa de projeto que deverá 

ser implementada para atender aos objetivos do programa. Desta forma, far-se-á necessário o 

desenvolvimento de estudos complementares, trade-offs e avaliações em âmbitos sociais, ambientais, 

econômicos, dentre outros, para eliminação de alternativas com altos riscos e falhas fatais que inviabilizem 

o atingimento dos objetivos do negócio antes mesmo dessas alternativas se tornarem projetos. 

Portanto, ao término desta fase, a equipe do projeto deve definir a alternativa de projeto selecionada para 

atender os objetivos do programa. Devem também ser identificados os estudos, a engenharia e os trade-offs 
a serem realizados na Fase 2 para definir o escopo do projeto. 

2.7.2 Fase 2 - Definição de Escopo 

Na Fase de Definição de Escopo, Fase 2, a equipe do projeto deverá concluir os trade-offs para definição da 

alternativa de implementação do projeto que seja mais compatível com os objetivos do programa (caso essa 

fase tenha se iniciado com mais de uma alternativa de projeto), desenvolver os estudos e engenharia 

necessários para a definição de escopo do projeto a ser implantado, aprofundar o entendimento dos fatores 

locais e desenvolver um Plano de Execução de Projeto preliminar, necessários para otimização da alternativa 

Ø selecionada, com foco em ganhos de competitividade, ganhos em prazo, custos, mitigação de ameaças, 

maximização de oportunidades, entre outros. 

Importante ressaltar que essa é a de maior influência nos drivers de projeto relacionados a tempo e custos, 

uma vez que a partir do escopo definido e aprovado, espera-se que o projeto não passe por mudanças 

significativas. 

Os projetos que tiveram estudos realizados na Fase de Definição do programa, além da alternativa de projeto 

a ser implementada e escopo do projeto aprovados no portão de Definição do programa, ficam dispensados 

de desenvolver essa fase, devendo seguir diretamente para a Fase de Planejamento da Execução (Fase 3). 

2.7.3 Fase 3 - Planejamento da Execução 

Na Fase de Planejamento da Execução, ou Fase 3, a equipe do projeto deverá desenvolver os estudos e 

engenharia necessários para garantir a previsibilidade de prazo e custos do projeto, uma vez que essa fase 

tem como principal objetivo planejar a fase de execução referente ao escopo do projeto, definido na Fase 2. 

Para tal, também é esperado que os aspectos relativos aos fatores locais sejam atualizados e reflitam o 

escopo do projeto definido na Fase 2, que as licenças e/ou permissões necessárias para execução do projeto 
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sejam obtidas e que o Plano de Execução do Projeto esteja concluído para que o projeto possa 

ao portão de aprovação de investimento. 

Importante ressaltar que, diferentemente das fases anteriores, não existe previsão na metodologia de não 

realização do portão 3, que trata da aprovação do investimento para execução. 

O Guia de Planejamento de Projeto (Anexo 9), disponível na Comunidade Prática da Fundação, descreve as 

atividades que devem ser desenvolvidas durante as fases de planejamento e que serão avaliadas para definir 

a maturidade do projeto, para assim prosseguir para a fase seguinte. 

2.7.4 Execução 

Essa fase tem como propósito desenvolver o produto do projeto em conformidade com o que foi detalhado 
no PEP - Plano de Execução do Projeto. Importante destacar que o PEP deve incluir, quando aplicável, a 

coleta, validação com auditores independentes e o registro das evidências de atendimento a itens do escopo, 

requisitos e resultados parciais que só podem ser cumpridos nessa etapa do projeto. 

2.7.5 Encerramento 

A Fase de Encerramento tem por propósito assegurar a formalização do sucesso do projeto, ou seja, 

formalizar que o produto do projeto atende plenamente aos critérios de aceite relacionados ao escopo, 

requisitos e benefícios que foram formalmente estabelecidos no momento de aprovação do projeto. Dessa 

forma, é essencial que, na etapa de desenvolvimento do projeto, os critérios de aceite sejam bem 

estabelecidos e formalizados. 

Assim, a Fase de Encerramento finaliza com a assinatura do Termo de Aceite do Projeto, que é um documento 

declarando que o projeto foi formalmente finalizado. Abaixo descrevemos as principais entregas desta etapa: 

Revisão do planejamento da Fase de Encerramento: esse planejamento é parte da 

documentação do projeto no momento de sua autorização para execução, mas é fundamental 

que seja revisada e melhor detalhada para que não haja surpresas na obtenção de documentos 

que envolvem órgãos externos e burocráticos. 

Aprovação de lista de verificação: deve ser preenchido o documento Check List de Encerramento 
de Projeto (Anexo 11), que deve conter os requisitos essenciais e gerais típicos de projetos que 

Ø tem construção de alguma infraestrutura e que devem ser atendidos para evitar problemas 

futuros para a Fundação. Esta lista deve ser aprovada pela GGP, sem o qual o projeto não será 

encaminhado para o fluxo de aprovação. 

Databook de evidências: deve ser preparado pelo líder do projeto um livro contendo as 

evidências, que devem ser validadas por auditores independentes, referentes a todos os 

elementos do escopo, aos requisitos do produto do projeto e aos itens aplicáveis conforme a 

lista de verificação. 

Avaliação dos benefícios do projeto: deve ser realizada a medição dos indicadores de benefícios 

do projeto durante o período necessário, segundo o procedimento validado pelos auditores 

independentes. 

S. Termo de Aceite do Projeto: o líder do projeto na fase de encerramento deve preencher o Termo 
de Aceite do Projeto (Anexo 10) e submetê-lo conjuntamente com o dotabook de evidências e a 

avaliação dos resultados do projeto à apreciação dos representantes do CIF. 
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2.8 Monitoramento e análise crítica 

O cumprimento dos prazos previstos no Acordo, bem como o atendimento aos benefícios e requisitos 

definidos nos programas são fundamentais para que a Fundação tenha sucesso no seu objetivo de 

recuperação ambiental e socioeconômica das áreas impactadas. 

Para que isto ocorra foram estabelecidos fóruns de gestão, indicadores e foi organizado um sistema de 

informação para permitir o monitoramento e análise da evolução de todos os projetos de forma consistente 

e disciplinada, possibilitando as tomadas de decisão em tempo hábil, de forma a evitar atrasos e desvios em 

relação aos objetivos definidos. 

2.1.1 Fóruns de gestão 

Os fóruns de gestão da Fundação foram estabelecidos de modo que sejam conciliados com os fóruns do CIF, 

que são mensais. Abaixo, na Figura 10, apresentamos um esquemático de como esses fóruns estão 

encadeados e, abaixo, apresentamos uma breve explicação sobre cada um. 

• 1. Líderes de programas: semanalmente, os líderes dos programas devem interagir com os líderes dos 

projetos e processos com o objetivo de avaliar a evolução das atividades previstas, análise dos 

desvios, atualização dos riscos e definição de ações corretivas. Esta reunião tem como produto, além 

da revisão do plano de ações e riscos das equipes de projetos, o reporte do progresso dos projetos e 

informações de destaque acerca dos projetos e processos. 

Reunião de Gerência dos Programas (GP): também semanalmente, sob coordenação da GGP, e 

tendo em mãos o reporte individual dos programas, devem se reunir os gerentes dos programas 

socioambientais e socioeconômicos, os líderes de todos os programas e o coordenador de 

planejamento para avaliar a evolução dos programas e identificar possíveis interferências entre 

programas e ações a serem realizadas. Além da revisão dos planos de ações e de riscos dos 

programas, essa reunião deve gerar como produto a atualização do Master Plan dos programas. 

Reunião de Diretoria de Projetos (DP): também semanalmente, após a reunião de gerência dos 

programas, o diretor de projetos deve se reunir com os gerentes dos programas socioambientais e 

socioeconômicos e os líderes da GGP, finanças, compliance, riscos e suprimentos da Fundação para 

avaliar o desempenho do portfólio de programas e projetos e as definições de encaminhamento de 

Ø assuntos a serem tratados nas Câmaras Técnicas e no Comitê lnterfederativo. 

Reunião de Diretoria Executiva - Portfólio (DEi): a cada duas semanas, a Diretoria Executiva deve 

se reunir para aprovar as fases de programas e projetos e discutir sobre as estratégias de 

relacionamento com as Câmaras Técnicas e Comitê Interfederativo. 

Reunião de Diretoria Executiva - Institucional (DE2): também a cada duas semanas, a Diretoria 

Executiva deve se reunir para discutir assuntos de natureza institucional, tais como, riscos associados 

ao cumprimento do Acordo, gestão de stakehoiders, comunicação institucional, administração entre 

outros. 
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Figura 9- Fóruns de monitorarnento e aprovação dos programas 

2.1.2 Indicadores 

Para acompanhar a evolução dos programas serão adotados dois grupos importantes de indicadores, os 

indicadores de desempenho e os indicadores de benefícios. 

2.8.1.1 Indicadores de desempenho 

Os indicadores de desempenho têm por objetivo avaliar se um projeto ou processo está sendo desenvolvido 

conforme planejado e, portanto, sempre toma por base metas ou referências estabelecidas e aprovadas 

antes da implementação daquela fase do projeto ou do início de operação do processo. Essas metas ou 

referências só poderão ser revisadas em situações específicas, mediante um processo formal de gestão de 

mudanças, que tem por objetivo avaliar os impactos e os benefícios e obter aprovação junto à liderança da 

Fundação e depois do CIF. 

Para avaliação do desempenho dos projetos devem ser utilizados por padrão os três indicadores abaixo, a 

serem apurados semanalmente pelos líderes dos projetos e que tem por objetivo avaliar, respectivamente, 

a aderência ao progresso físico, o cumprimento do prazo final e o cumprimento do orçamento total 

aprovado. 

• Progresso físico (%): mede a aderência ao progresso físico planejado pela razão do progresso 

físico real pelo planejado 

• Overtime (%): mede a previsão de cumprimento do prazo final do projeto pela razão entre a 

duração prevista para execução do projeto pela duração planejada 

• Custo Final (%): mede a previsão de cumprimento do orçamento planejado pela razão do 

orçamento total previsto pelo planejado 

Para os processos, os indicadores são específicos e deverão ser definidos em cada programa, devendo ser 

estabelecidos o objetivo, o procedimento de cálculo, a meta, a frequência e o responsável por coletar as 

informações e apurar o indicador na frequência estipulada. 
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2.8.1.2 Indicadores de benefícios 

Os indicadores de benefício têm por objetivo avaliar quantitativamente o progresso da disponibilização dó? 

benefícios previstos pelos programas e seus projetos. Para benefícios que tem a natureza de uma entrega 

específica, a exemplo de um diagnóstico, de ínfraestrutura específica, como uma praça, não fará sentido 

estabelecer um indicador para medir o benefício, já que se trata de uma entrega única que deve atender os 

requisitos estabelecidos. 

Assim, os indicadores são específicos por programa/projeto e deverão ser definidos no plano de benefícios 

do programa na Fase de Definição do Programa e devem ser aprovados pelo Comitê Interfederativo. 

2.1.1 Sïstema de Informação 

Foi organizado um sistema de informação com objetivo de assegurar que todas as informações essenciais 

dos programas e projetos estejam disponíveis, sejam confiáveis e permitam a adequada gestão destes. 

O sistema está organizado conforme Figura 11 e é composto pelos seguintes sistemas: 

• ERP SAP: estão concentradas nesse sistema todas as atividades associadas à aquisições, ao 

acompanhamento financeiro dos programas e à documentação técnica dos projetos. 

Planejadores Equipe dos Programas 

nn TI k 
Ul 

q.ONID 
ONLINE \__ -- DE PRÁTICA 

tÍT7rT 
REPORTE Dos PROGRAMAS 

ADE 

Figura 10— Sistema de informação dos programas e projetos 

• Comunidade Prática Sharepoint: nessa co está toda a documentação de gestão dos 

programas e projetos, que é inserida diretamente pelas equipes dos projetos. 

• Project Online: nesse sistema os planejadores interagem entre si e assegura 

programas. 

m a revisão e atualização 

contínua do cronograma mestre de todos os 

• Aevo PMS: a partir do cronograma mestre e das informações alimentadas pelos planejadores, esse 

sistema permite acompanhar o avanço dos projetos e apoia a liderança na gestão destes. 

• Excel/Power Point: a partir das informações do SAP, Project Online e Aevo PMS são gerados 

relatórios personalizados para apoiar a tomada de decisão da alta liderança. 
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2.9 Processos transversais 

29.1 Gestão de riscos 

A gestão de riscos é uma ferramenta de suma importância para o alcance do sucesso dos programas e 

projetos. Ela tem como objetivo identificar possíveis eventos que, se ocorrerem, possam prejudicar o alcance 

dos resultados esperados, além de identificar estratégias e ações para evitar e/ou diminuir a probabilidade 

de sua ocorrência ou, caso ocorra, minimizar seus impactos. 

A gestão de riscos deve ser aplicada em todas as fases de desenvolvimento dos programas e projetos, 

devendo os riscos e seus controles ser continuamente reavaliados para apoiar de forma efetiva o líder do 

projeto e o responsável pelo programa na sua gestão. 

A equipe de gestão de riscos é responsável por apoiar o processo de gestão de riscos junto às áreas através 

da definição de metodologia e padrões, realização de treinamentos e suporte na identificação e avaliação de 

riscos, sendo, por fim, o guardião de todos os registros de riscos da organização. 

2.9.2 Com plicince 

A avaliação de Compliance da Fundação está fundamentada nas melhores práticas internacionais de 

conformidade, especialmente no que diz respeito à legislação nacional e internacional sobre anticorrupção, 

antilavagem de dinheiro (AML), combate ao financiamento ao terrorismo (CFT), sanções comerciais e direitos 

humanos, que serão aplicáveis a todos os programas e projetos e demais ações implementadas pela 

Fundação, bem como à contratação e execução de contratos com fornecedores, conforme dispõe a Cláusula 

223 do Acordo. 

Os responsáveis pelos programas e os líderes de projetos devem estar sempre atentos às questões de 

compliance no desenvolvimento e execução dos projetos, devendo identificar os riscos e os controles do 

programa de compliance que se aplicam aos programas e projetos sob sua responsabilidade. Para tanto, deve 

ser preenchido o documento Risco de Compliance (Anexo 12) e enviado à Gerência de Compliance para 
validação. 

2.9.3 Gestão de stakeholders & comunicação 

A gestão dos stakeholders tem o objetivo antecipar as possíveis reações e interesses dos grupos ou indivíduos 

que afetam ou são afetados pelos programas e projetos da Fundação, buscando a satisfação e concordância 

dos stakeholders chaves na entrega dos resultados. 

Os processos de gestão dos stakeholders contemplam o mapeamento das partes interessadas, a identificação 

das suas necessidades críticas e a definição de como deve ser a comunicação com cada público. Os 

responsáveis pelos programas e os líderes de projetos devem promover a realização destes processos 

contando com a parceria da Gerência de Comunicação relações governamentais. 

O processo de gestão de stakeholders tem forte relacionamento com o processo de definição de indicadores, 

o qual deverá traduzir as necessidades críticas em parâmetros técnicos, estabelecimento de metas, 

garantindo o monitoramento dos resultados esperados. 

2.9.4 Gestão de Custos 

Em relação aos custos, a equipe do projeto deverá ter foco em duas frentes de trabalho ao longo das fases 

de desenvolvimento do projeto: (i) planejamento e controle de custos das fases 1 a 3 e (ii) estimativas de 

custos para a fase de execução. 
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A equipe do projeto precisa realizar o planejamento e controle detalhado das fases 1 

custos detalhados ao final de cada fase, que serão objeto de avaliação nos portões de 

Em relação ao planejamento da fase de execução, a equipe do projeto deverá, desde a fase 1, estimar os 

custos da fase de execução com base nos fatores locais, design e premissas de execução definidas ao longo 

das fases. 

A imprecisão de custos de execução do projeto deve ser informada ao término de cada fase no Sumário 

Executivo do Projeto, sendo referências como parâmetros de imprecisão, em consonância com as classes de 

estimativas descritas na Figura 4. 

Para facilitar a uniformização dos conceitos, a metodologia de gestão de projetos utilizou referências da 

AACEI (Advanced Association of Cost Engineering International) para estabelecer as classes de estimativas 
esperadas para as fases de 1 a 3. 

2.9.5 Suprimentos 

Analogamente às áreas de conhecimento de prazo e custos em Suprimentos, faz-se necessário a definição 

da estratégia de contratação das fases la 3 e o planejamento de suprimentos da Fase de Execução, que, em 

alguns casos, pode ser definida durante o estudo de alternativas em fase 1, caso as soluções passem por 

definição de tecnologias ou soluções patenteadas, por exemplo. 

As entregas previstas para essa área estão descritas no Guia de Planejamento de Projeto (Anexo 9), e os 

documentos que compõem o Plano de Suprimentos devem seguir os padrões da respectiva área corporativa. 

2.9.6 Segurança, Saúde e Meio Ambiente 

O processo de Gestão da Saúde e Segurança tem como objetivo prezar pela segurança dos colaboradores 

próprios e terceiros que estão atuando nos programas e projetos, bem como dos habitantes das 

comunidades atendidas. 

O processo de Gestão do Meio Ambiente tem como objetivo assegurar a conformidade ambiental e 

desenvolver soluções que contribuam para a redução dos riscos ambientais e para a melhoria contínua do 

desempenho ambiental. 

Ø 
É de responsabilidade dos Líderes de Projetos a identificação de potenciais riscos a saúde, segurança e meio 

ambiente dentro da execução dos Projetos, bem como a implementação das ações de mitigação. 

Para tanto, deve ser elaborado o plano de segurança do projeto, considerando os riscos inerentes ao 

desenvolvimento das atividades em todo o ciclo de vida do projeto. Os procedimentos e padrões devem 

seguir os padrões definidos no Manual do Sistema de Gestão de Saúde e Segurança do Trabalho. 

2.9.7 Recursos Humanos 

Em relação à disciplina de Recursos Humanos, é fundamental que as equipes dos programas e projetos sejam 

definidas de forma a atender as competências e habilidades necessárias para o desenvolvimento das 

atividades previstas nas diversas fases dos projetos. Essa avaliação deve ser feita no planejamento de cada 

fase para assegurar o correto dimensionamento da equipe, com a presença de todas as competências 

necessárias para o adequado desenvolvimento da fase. Além disso, ações de desenvolvimento da equipe 

devem ser identificadas e implantadas de forma a eliminar possíveis gaps de capacitação. Para tanto, devem 
ser utilizadas como referência as atividades previstas no Guia de Planejamento de Projetos (Anexo 9). Os 
procedimentos e padrões devem seguir os padrões da respectiva área corporativa. 
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2.9.8 Gestão da qualidade 

O objetivo dos processos envolvidos na gestão da qualidade visa assegurar que os programas e 

sejam concluídos com a qualidade desejada, atendendo aos requisitos e benefícios esperados e as 

expectativas dos diversos stakeholders. 

Para que isso seja possível, os requisitos e benefícios dos programas e projetos deverão ser traduzidos em 

indicadores e/ou padrões de qualidade tangíveis, que deverão ser endereçados aos responsáveis e 

monitorados ao longo do ciclo de vida dos programa e projetos. Essas informações devem estar presentes 

nos Plano de Benefícios dos programas e projetos. 

2.9.9 Gestão de documentos 

No contexto da Gestão Documental, cabe às áreas de negócio da Fundação manter todos os documentos 

(físicos ou eletrônicos) de cunho fiscal, legal, técnico, gerencial e histórico, que sejam registros e/ou 

evidências dos processos de negócio sob sua responsabilidade. Para tanto, serão disponibilizadas 

ferramentas visando garantir a guarda, segurança, integridade, confidencialidade, publicação e 

disponibilidade das informações e dados de propriedade da Fundação: 

Comunidade de Prática, onde serão armazenados, de forma estruturada e padronizada, os 

documentos legais, fiscais e gerenciais de todas as áreas da Fundação, inclusive de gestão dos 

programas e projetos, seguindo a Metodologia de Gestão Documental, Manual de Usuário dos 

Comunidades de Prática e Procedimento de Nomeação de Arquivos Eletrônicos. 

Sistema de gestão projetos, onde serão registradas as informações de avaliação do desempenho dos 

projetos. 

SAP PS, onde estarão registradas as informações financeiras dos programas e projetos e também 

administrativas da Fundação. 

SAP DMS, onde serão cadastrados, de forma estruturada e padronizada, bem como armazenados, os 

documentos técnicos da Fundação. 

S. Sistema de Gestão de Stakeholders, onde serão cadastradas, de forma estruturada, todos os dados 

e informações relacionados aos stakeholders da Fundação, a fim de permitir o conhecimento e a 

tomada de decisões estratégicas. ' 6. Webgis, onde estão registrados de forma georreferenciada as informações relativas ao 

monitoramento e acompanhamento de ações ao longo do Rio Doce. 

Conforme Política de Gestão Documental, não será permitido o armazenamento de documentos na rede da 

Fundação, nos drivers de desktops ou notebooks, em pendrives ou em RDs externos, e serão aplicadas 

sanções conforme as políticas internas da Fundação. 

2.9.10 Auditorias 

A auditoria independente será realizada por uma empresa de auditoria externa e, devido à complexidade 

dos programas e despesas do Acordo, os procedimentos de garantia serão categorizadas em três grupos 

básicos: 

• Despesas: consiste na garantia dos gastos da Fundação durante a execução dos programas, com o 

objetivo de recolher provas para apoiar a suficiência e precisão dos gastos incorridos. É apoiado por: 

- Inspeção de documentação física de todos os gastos maiores de 1% do montante total gasto 

pela Fundação. 

- Inspeção de documentação física de 60 itens com valor superior a 1% do valor total gasto 

pela Fundação. 
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Os indicadores e critérios não financeiros: consiste na avaliação das medidas não fiitôriceuras 

quantitativas ou qualitativas, geralmente relacionadas aos programas, utilizando a análise de 

distribuição padrão. 

Progresso do trabalho: consiste nas medidas exclusivamente relativas à construção e obras no 

âmbito dos programas baseados na análise de Pareto. 

A figura abaixo mostra o fluxograma do Processo de Garantia. 
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Figura 11— Fluxograma do Processo de Garantia 
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3 ANEXOS 

• Anexo 1— Gestão de Mudança 

• Anexo 2— Termo de Abertura de Programa 

• Anexo 3—Plano Mestre do Programa 

• Anexo 4—Plano de Engajamento de Stakeholders 

• Anexo 5—Plano de Benefícios do Programa 

• Anexo 6— Matriz de Interface entre Programas 

• Anexo 7—Plano de Recursos Humanos 

• Anexo 8— Sumário Executivo do Projeto 

• Anexo 9—Guia de Planejamento do Projeto 

• Anexo 10— Termo de Aceite do Projeto 

• Anexo 11— Checklist de encerramento de projeto 
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• ANALISE DE GESTÃO DE MUDANÇA DE PROGRÁMÃ (4r L  
Programa: 

Data de oIto: 
PG000 - Xiooc 

24-n,al-16 

SOLICITAÇÃO DE MUDANÇA RUS. 
Mudança proposta (alternativa 1): Tipo de mudanças: x Beneficio x Prazo x Custo 

Detail the citange that is belng propoued and how it is goln sobe impiernented 

Beneficias da mudança: RISCOS associados a mudança; 

Quais go os beneficIo, após impleanentada e mudança QVsIs da mudança. O risco de nao imp(ementar e mudança 

Alternativa #2 Alternativa #3 

Descreva a alternativa de mudança puoposta Descreva a alternativa de mudança proposta 

ANÁLISE DO IMPACTO 

impacto do custo R$MM 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030 
(adicional) 4.0 0.0 0.0 -5,0 2.0 0,0 7.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Projeto 1 -5.0 -5,0 

Projeto 2 2,0 2.0 

Projeto 5 7,0 7.0 

mpacto no prazo 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030 

agem 1 Projeto 1 - 

After 

Beføre -- 1 Projeto 2 
Afiar 1 
Before 

Projeto 5 1 
Àfter 1 

Impacto nos beneficio, Total 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030 

FEL 1 FEL 2 fEL 3 Execuçio Encerramento 

Entregas do projeto 1 

Entrega 1 mm/aa 

Entrega 2 mmlaa 

Indicador 1 0.0 0,0 0.0 0,0 0.0 0,0 0.0 0,0 0,0 - 0,0 0,0 0,0 0,0 00 0,0 0.0 

Projeto 2 0.0 

Projeto 3 0.0 

Indicador 2 0.0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 0.0 0,0 0.0 0,0 
, 

0.0 0,0 0.0 0,0 0,0 0.0 

Projeto 5 0,0 

Projeto 10 0,0 

ri 

ID do Projeto; 00000 Projeto: Nome do projeto Página 111 
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TERMO DE ABERTURA DO PROGRAMA 

1 PROGRAMASS AND PROJETOS 

1.1 PG000 - TÍTULO DO PROGRAMA 

• VISÃO GERAL DO PROGRAMA 

Esta seção fornece uma visão geral do programa que está sendo implantado. Fornecer uma descrição do 

programa, considerando os itens específicos Listados abaixo. 

Cláusulas do Acordo 

Cláusula Entregas 

o 

Escopo 

)= 

Xxxx 

Entregas Chaves 

Xxxxxxx 

Realização até a data, questões correntes e desafios 

a) Desafios 

oox 

Impactos, métricas e fatores críticos de sucesso 

Métricas 

Xxxxxx 

Success Factors 

xxxxxX  

Interseção com outros programas 

Escopo e Entregáveis 

Xxxxxx 

Impactos e principais stakehotders 

Stakehotders: 

1/ 



o 

/ 



TERMO DE ABERTURA DO PROGRAMA 

Xxxxx 

Recursos Humanos 

000a 

Fornecedores 

xxxxx  

Documentação do programa 

• Xxxxxxx 

1.1.1 VISÃO GERAL DOS PROJETOS 

Prazos • 
• PF 0000 - Título do projeto 

Xxxxxxx 
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• PROGRAM MÁS TER PLÁN 

Pxx.x 

Program name:

G000 - X 

Program objective: RI IR 

PROJECTS PÁNEL 

R$WA Phase 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030 

Projecti 10.0 FEL' 

Project2 5,5 
- 

rELI 

Project3 17.0 FEL' 

Project4 34,0 - FEI.i 

Project 5 300 - FEL2 - 

Project6 5.0 FEL2  

Project 7 3.5 FUi a 

Projecta 12,2 FUi  

Project9 3,1  

Project 10 

ibursement 3023 120 101 lis 145 150 376 94 50 rio 02  

FEL 1 FEL 2 FEl. 3 EXeCUtIOlI IIIIIIII dose 

BENEFIT PANEL 

Total 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030 
Deilverables 

Project 1 

Project 4 

Project 7 

Metrfc 1 

Project 2 

Project 3 

Metrlc 2 

Project 5 

Project 8 

Project 9 

Project 10 

10.0 0.0 " 0,0 
' 

0,0 
" r 0.0 0.0  

6.0 

4.0 

23.0 
' 

0,0 " 0.0 

3,0 

5,0 

7,0 

5,0 

E 

00 80 90 100 100 100 100 100 

4,0 5.0 6,0 6,0 6,0 6,0 6,0 

4.0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4.0 

180 r 230 • 230 230 230 230 230 - 230 

3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 

5,0 5,0 5,0 5,0 5,0 5,0 5,0 

7.0 7,0 7,0 7,0 7,0 7,0 7.0 7,0 

5,0 5,0 8.0 8,0 8,0 8,0 8,0 8,0 

j 0  rj 0 
" 

3,0 3,0 3,0 

7,0 7,0 7,0 7,0 7,0 

8,0 8,0 5,0 5,0 8,0 

o 

10 do Projeto: 00000 Projeto: Nome do Projeto Página 1/1 
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• IDENTIFICAÇÃO DOS STAKEHOLDERS E ABORDAGEM DE GESTÃO 

Nome do programa: Data de atualização 

P6000• Xxxxxx 24•mal-16 

>' IDENTIFICAÇÃO E ABORDAGEM DE GESTÃO 

omede ir 
stakeholder Função 

Ornlzaçàoflpapolsno 
programa 

 Interesseechaves 
tégiaN 

L 

~~[lvelde  

poder 1 sugerida 
Abordagomdegestão ControtedeEngajamento 

Ter a cidade de Barra longa completamente 
pIquecem vivaiefementeenvoWeras 

Fernando José Prefeito de recuperada em uma situação melhor que a anterior. 
partes interessadas durante todo o ciclo de vida dos Descrever o processo de como você vai monitorar e 

Carneiro Magalhâes 
caente 

Barra Longa Ter seu nome associado aos bom Üaba?hos 
Alto Afio Ke1rcij. programas/projetos, com base em suas necessidades, possivelmente ajustar o envoMmento das partes 

realizados. 
interesses e potencial impacto sobre o sucesso do interessadas. 

programa'projeto. 

2 Baixo  Alto  Í i 
saUsfeito 1 

Alto Baixo 
Manter 

informado 

Baixo Baixo íonitorar 

Campo 
calculado 

6 
Campo 

calculado 

7 

8 

Campo 
calculado 

Campo 
calculado 
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• IDENTIFICAÇÃO DOS STAKEHOLDERS E ABORDAGEM DE GESTÃO - 

9 Campo 
calculado 

lo Campo 
calculado 

PLANO DE AÇÃO 

TNomedo 
# 

Stakeholder Ação lL ponsâvel Quando  

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

li 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

Comontâjlos 
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• PLANO DE BENEFICIOS DE PROGRAMA 

Nome do programa: 
- 

IJpdate date: 

P6000 - Xxxxxx,c 24•mai-16 

- 

PLANO DE BENEFÍCIOS 

- 

- 
Benefício 

-. -- __________________________________________  

Métrica Unid. Valor atual 1 Valor meta Data início Data fim 11  Frequência Quem mede i Procedimento 
-- 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

lo 

11 

REGRA DE ENCERRAMENTO DO PROGRAMA 

1/1 
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O INTERFACE ENTRE PROGRAMAS 

Update date: 24-May-16 

[[rama Impactado Programa que impacta Tipo ] Impacto -- 
!r_ 

 Ação de tratamento Responsável Quandor Status Observaçes - 

PGOOI - Registo das Pessoas P0002- Compensação e O que é necessáuio razera fim de 

impactadas Indenização Ameaça Detalhe o impato eliminarh-eduzir uma ameaça ou para João Secada 08-Jul-I6 No Iniciado Observações principalmente sobre o status 
aproveitar oportunidade 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

6 

9 

lo 

Página 111 
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• PLANO DE RECURSOS HUMANOS DE PROGRAMA —. 

Dat de atuallzaçao: 

Z2-itl-16 

MATRIZ DE RZCURSOS HUMANOS 

P01 PG2 + PG3 — 964" T PG5 - — PG6 PG7 P08 P09 PGIO 
Ç - iWÕr.ma rir « fir rir rir rir FIE rir rir rir rir rir rir rir rir rir rir 

futuro , atual futro _!!!!!.J_Í!!w4. ±!!'. fturo atuahjL futuro - _tiI!! fuluro atual futuro atual _IIJ1FO atul__, _ 
[i LiderdoProjeto T 

Coach Pato 

1 3 Ptanejadoq 

4 jAntiluta Saúde e SeRurança 

Anatista Meio Ambiente 
L.. 

6 Analista Suprlmentos 

7 Especialista dltogo social 

8 
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• SUMÁRIO EXECUTIVO DE PROJETO 

" INFORM4ÇOES GERAIS 

ID: Nome (portuguê): 

PF,coc 

PEP: Nome (inglês): 

"CLASSI 

Portfólio: 

Programa: 

PGOX( - 

Sub-programa: 

Cláusulas: 

Eixo temático: 

"DETALHAMENTO 

Objetivos/Produto do projeto: 

Indicadores de beneficlos: 

NT 

8 

lo 

12 

P13 

114 
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• SUMA RIO EXECUTIVO DE PROJETO 

Requlsltos/Especificaçao técnica do produto: 

Descrever os requisitos e especificações técnicas que o produto deste projeto deve atender 

e/ou impactos com outros projetos 

o 

Premissas/Restrições: 

Descrever as premissas e restrições que estão sendo consideradas para desenvolvimento do projeto. 

o 

Estudos e Ensenharla 

Descrever estudos, consultorlas, desenvolvimento de engenharia realizados ou a realizar para subsidiar a definição detathada do escopo do projeto. 

ID do Projeto: 00000 Projeto: Nome do projeto Página 216 
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• SUMÃRIO EXECUTIVO DE PROJETO 

Fatores Locais 

Descrever os fatores tocais relevantes para a lmptantação do projeto, tais como: principais aspedos jurídicos e sociais, investigações necessárias (geotêcnicas, 
hidrotógicos, etc.), anáLise de necessidade x disponibilidade de materiais e recursos, gestão fundiária (aquisição e/ou Locação de propriedades, por 

Licenças e Autorizações 

DetaLhar as licenças e autorizações, detalhando o status, pendências, datas de obtenção, etc. 

o 

Stakeholders: 

Descrever os stakeholder internos e externos do projeto 

o 

Principais Entregas 

DetaLhar os principais marcos do projeto que precisam ser monitorados para atingirmos os objetivos, tais como: portões de aprovação, conclusão de etapas da execução, 
entregas fundamentais para o andamento do projeto, marcos de acordo, etc. 

L 
- - 

ID do Projeto: 00000 Projeto: Nome do projeto Página 316 
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• SUMÀRIO EXECUTIVO DE PROJETO 

E 

Li 

ID do Projeto 00000 Projeto: Nome do projeto Página 4/6 
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• SUMÃRIO EXECUTIVO DE PROJETO 

CapEx 

betalhar as Itens de investimento, tais com: FEL, Engenharia Detalhada, Fornecimento de bens, Construção, etc. 

[iie C.M.  V Observações 

SSMA 

2 Engenharia 

3 Gerenciamento 

4 Aquisições 

5 Construção 

6 Contingência 

7 Escalation 

totai__  

Estratégia de Contratação 

Descrever os principais pacotes de contratação, com vendor llst (ou contratado já negociado), tipo de contratação. 
Detalhar atividades a serem executadas com equipe própria (se aplicável). 

Pacote de Contratação Tipo Contratação 
- - 

Fornecedor(es) 

o 

0 

ID do Projeto: 00000 Projeto: Nome do projeto Página 5/6 



o 



• SUMÁRIO EXECUTIVO DE PROJETO 

Riscos do Projeto (Ameaças e Oportunidade):  

rFL  r i- - - -- (J' 
__ __ I11IIJITTITIIu1IL'Ç t 

E PTTII TTI111TIii TTIITITTii - 

--. -- I1EI TrJII ±TJ: TTJIT 

1 1 II TIT - 

- - 
-- -- ---------- ------------- -r 

1  -----Ji___ ---------- .----------------.---_ .- --------- - -- .L__... 1'p --

---  

- JIIJJIfl1I__211J111 
Equipe do Projeto 

Função Nome 
- 

-- Empresa [ Dedicaçi] 
LiderdoProjeto 

Enzenharia  
- - 

- 

[ Construção  E - Planejamento 

LI ITI 1Meio  A1ne itE - 111 11 TI [1 11±111 
-- 

T1rTITI1 
Supdmentos  

F PMO 1 í1T1T -1L1 
__ CTITJITI_ TIT ____T 

- 
- -r 

TT 11T7 JT1EJ J  
-- IT  

r__ __ -_ï±jji JJJJJJJJ J[TiIiT] 
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- DefinIçiàdiEop'(,t2) Planejamentoda ExecCáção (FEL3) 
- 

Descr(çâo 

OBJETIVOS DE CADA FASE 

AvàIiação'de'X1írnativas (FEL1) 

- 

FLUXOGRAMA MACRO DE PROCESSOS (ÂMBITO PROGRAMA 

— 

e tar tat r limina 
__ e'cljo! e,raze

flt.flo tUid5hão-ni!ortSPiro? 
5flda 

isc a  

NWfasea equipe 

xieUctuoç ãitaw ff 

fnfiM  iTriTt

1  

a aIA '  

E PROJETO) 

0500510101 
ort 

garantP.iUb  õbJetfldo!rarna *tJp. 1btrde!le. 

ÂMBITO DE PROGRAMA ÂMBITO DE PROJETOS 

-t*!kl!.   

., 

Port5o FELI. 
Aprovado? 

Uár" Programa 
Aprovado? 

DESCRITIVO DE ATIVIDADES A SEREM OESENVOLVIDAS EM CADA FASE DO PROJETO 

L_Tu'  

li 

Fi 

 PC 

Port5a FE12. 

e1 _r PortãoFEI.3. ' . 

Aprovado? 

1 

Aprovado? 

Fat5J_Locaks 

1. Definira estratégia de licenciamentoambiental do projeto, Avaliar e desenvolveros estudos necessários para 1. Obter a licença da instalação (U) para execução da obra. 

mapeando as licenças, outorgas e outras permissões solicitação da licença ambiental para execução da obra. 2. Planejar o atendimento às condicionantes ambientais 

ambientais necessárias e estratégia para obtenção das Solicitar licença ambiental necessária para executar a referenciadas a licença obtida. 

mesmas. alternativa selecionada. Exemplo: desenvolver e protocolar 

2. Preencher a planilha de Avaliação Ambiental de EIA/RIMA no árgão ambiental. 
Aspectos Ambientals Investimento Projetos (MP) e obter a avaliação do 3. Atualizar a estratégia de licenciamento do projeto, 

responsável ambiental da empresa. detalhando metas e riscos para as respectivas autorizações. 





Aspectos Locacionais e Sociais 

Realizar o mapeamento de potenciais áreas para 1. Detalhar os aspectos locacionais para definição do escopo 1. Atualizar os aspectos locacionais necessários para o 
implantação dos projetos, descrevendo os aspectos do projeto (acessos existentes e novos acessos a serem planejamento da execução do projeto (acessos existentes e 
locacionais (acessos, recursos disponíveis, logística de construídos, estratégia para disponibilização de recursos novos acessos definitivos e/ou provisórios, estratégia para 
materiais necessários, etc.) que devem ser estudados, necessários, estudos logísticos para mão de obra e materiais, disponibilização de recursos necessários, estudos logísticos 

Descrever a localidade de implantação do projeto e planejar detalhamento de instalações provisórias, etc.) para mão de obra e materiais, detalhamento de instalações 
os estudos que devem ser desenvolvidos na próxima fase 2. Realizar os estudos e investigações locais necessárias para provisórias, etc.) 
para alternativa selecionada (sondagem, topografia, definição do escopo (sondagem, topografia, hidrologia, etc.). 2. Detalhar as investigações locais necessárias para o 
hidrologia, etc.). Realizar os estudos necessários para eliminar 3. Descrever e especificar os estudos complementares que desenvolvimento de engenharia básica e planejamento da 
alternativas com "falhas fatais" (desconsiderar alternativas devem ser realizados na próxima fase (necessários para o execução (sondagem, topografia, hidrologia, etc.). 
inviáveis em qualquer desses aspectos), planejamento da execução) 3. Obter junto aos órgãos públicos as permissões necessárias 

Mapear as permissões necessárias para realização do 4. Iniciar as tratativasjunto aos órgãos públicos para obtenção para realização dos projetos (municipais, estaduais e federais). 
projeto (municipais, estaduais e federais) das permissões necessárias para realização dos projetos 

(municipais, estaduais e federais). 

Aspectos Fundiários 

Mapear propriedades (terrenos, imóveis, etc.) necessários 1. Realizar os acordos necessários para desenvolvimento do 

para implantação do projeto, em todas as alternativas a serem projeto na alternativa selecionada com o proprietário do 
estudadas, terreno ou imóvel (aplicável para projetos que demandam 

Realizar as primeiras tratativas com proprietários (em caso aquisição e/ou locação de propriedades). 

de terceiros) ou na Área Operacional para eliminar 2. Detalhar o plano de aquisições e estimativas de custos 
alternativas com "falhas fatais", necessárias para viabilizar a alternativa selecionada. 

Concluir as negociações necessárias para 

aquisições/locação de propriedades ou descrever as condições 

para conclusão das mesmas após a aprovação do projeto para 

execução (investimentos que demandem aprovação do 

projeto devem explicitar essa premissa). 

Atualizar as estimativas de custos dos investimentos 

fundiários. 

1. Atualizar a análise de compliance da alternativa selecionada 1. Validar o Plano de Execução do Projeto com a área de 

(preencherformulário e submeter para análise). compliance responsável (preencher formulário e submeter Aspectos de Compliance 

Aspectos Jurídicos  

1. Realizar as análises de compliance das alternativas, 

apontando fragilidades que devem ser mitigadas ou que 
eliminam alternativas. 

1. Parecer jurídico para a alternativa selecionada para o 

projeto (sign'off). 
1. Parecer jurídico para a alternativa selecionada para o 

projeto (sign'off). 

para análise). 

1. Parecer juridico para a alternativa selecionada para o 
projeto (sign'off). 

1. Apresentar o Business Case conforme previsto no manual 1. Atualizar o Business Case do projeto 1. Atualizar o Business Case do projeto 
da empresa 2. Atualizar as análises de interfaces, sinergias e conflitos com 2. Atualizar as análises de interfaces, sinergias e conflitos com 

Aspectos Samarco (aplicável a projetos de capital associados 2. Avaliar e descrever interfaces, sinergias e conflitos com outros projeto do portfólio da empresa. Eventuais projetos de outros projeto do portfólio da empresa. Eventuais projetos de 

ao negócio da empresa) outros projeto do portfólio da empresa. Eventuais projetos de terceiros também devem ser avaliados nesse aspecto. terceiros também devem ser avaliados nesse aspecto. 
terceiros também devem ser avaliados nesse aspecto. 

1. Desenvolver os estudos preliminares e trade-offs para 
Estudos e trade-offs para avaliação/definição de alternativas avaliação e definição da alternativa 

Realizar os estudos conceituais para definir a alternativa do 

projeto (caso os estudos realizados para definição do 

programa ainda não definam as alternativas para o projeto). 

Detalhar os estudos e projetos conceituais que precisam ser 

Estudos conceituais desenvolvidos em FEL2 para: ratificar a alternativa selecionada 

ou selecionar a alternativa dentre as recomendadas para 

serem estudadas em FEL2. 

1. Concluir os trade-offs para definição da alternativa para NA 
implantação do projeto. 

1. Desenvolver estudos e/ou engenharia conceituais NA 
complementares necessários para definir a(s) alternativa(s) e 

detalhar o escopo da alternativa selecionada. 



o 

o 



Engenharia Básica/Executiva 

Práticas Agregadoras de Valor (VIPs) 

NA NA 1. Desenvolver estudos e/ou engenharia básica necessários 

para um planejamento detalhado da execução, incluindo 

especificações técnicas de equipamentos e/ou sistemas, 

planilhas de quantidades, entre outros (base para estimativa 

de custos Classe 2, cronograma detalhado da execução com 

recursos carregados e nivelados, análise de riscos qualitativa e 

quantitativa para a fase de execução, etc.). 

Realizar peen'ev!ew para validação da engenharia básica 

(quando necessário). 

Realizar o Hazop (quando aplicável). 

1. Selecionar as VIPs que devem ser realizadas na próxima fase 1. Realizar as VIPs planejadas para a fase com o intuito de 1. Realizar as VIPs planejadas para a fase com o intuito de 
auxiliar a seleção e otimização da alternativa selecionada, auxiliar a seleção e otimização da alternativa selecionada. 

2. Selecionar as VIPs que devem ser realizadas na próxima fase 2. Selecionar as VIPs que devem ser realizadas na próxima fase 

1. Atualizar o Sumário Executivo do Projeto ao término da 1. Atualizar o Sumário Executivo do Projeto ao término da 1. Atualizar o Sumário Executivo do Projeto ao término da 

integração fase, consolidando todo o desenvolvimento da fase atual, fase, consolidando todo o desenvolvimento da fase atual, fase, consolidando todo o desenvolvimento da fase atual. 

Comunicação 

Escopo 

Cronograma 

Mapear os stakeholders internos e externos, 

Descrever plano de comunicaçãojunto a stakeholders 

estratégicas (exemplo: comunicação com a comunidade, 

reports para ClF, etc.) 

1, Descrever o escopo da(s) alternativa(s) selecionada(s) para 

a próxima fase, detalhando seus requisitos e especificações 

técnicas que devem ser desenvolvidas na próxima fase. 

Descrever as principais entregas previstas para todo o ciclo 

de vida do projeto 'incluindo os marcos previstos no acordo 

que serão cumpridas pelo projeto. 

Detalhar o cronagrama e os critérios de avanço físico da 

próxima fase do projeto. Obter o sign-off do PMO. 

Atualizar a Matriz de Stakeholders do projeto com base na 

alternativa selecionada, incluindo as manifestações dos 

stakeholders ao longo da fase. 

Atualizar o Plano de Comunicação, descrevendo temas 

como: posicionamento institucional, mensagem-chave, nível 

de exposição, entre outros. 

Emitir a Declaração de Escopo da Projeto considerando a 

alternativa selecionada. 

Emitir a EAP do projeto, considerando todo o escopo 

necessário para a fase de execução. 

Elaborar o cronograma integrado do projeto, cosniderando 

as fases de planejamento e execução do projeto, apontando o 

caminho crítico e principais marcos da projeto. 

Detalhar o cronograma e os critérios de avanço físico da 

próxima fase do projeto. 

Obter o sign-off do PMO. 

Atualizar a Matriz de Stakeholders do projeto com base na 

alternativa selecionada, incluindo as manifestações dos 

stakeholders ao longo da fase. 

Atualizar o Plano de Comunicação, descrevendo temas 

coma: posicionamento institucional, mensagem-chave, nivel 

de exposição, entre outros. 

Atualizar a Declaração de Escopo do Projeto considerando o 

desenvolvimento da engenharia básica. 

Atualizar a EAP do projeto, considerando toda a 

abrangência da escopo definido na engenharia básica. 

Elaborar cronograma detalhado da fase de execução, 

integrado com as premissas para a fase de entrega e 

encerramento do projeto, com recursos carregados, caminho 

critico estabelecido e declarado. 

Emitir o dicionário do cronograma conforme manual. 

Obter sign-off do PMO. 

CapEx 

Realizar a estimativa de Custos Classe 4 (AACEI) 

Descrever potenciais benefícios tributários 

Realizar a estimativa detalhada de custos da próxima fase e 

obter o sign-off da PMO/Financeiro 

1. Realizar a estimativa de Custos Classe 3 (A.ACEl) 1. Realizar a estimativa de Custos Classe 2 (A.ACEI). 

3. Realizar a estimativa detalhada de custos da próxima fase e 2. Obter o sign-off do PMO/Financeirn 

obter o sign-off do PMO/Financeiro 



o 
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Plano de Suprlmentos 

Descrever a estratégia de contratação próxima fase 

Listas os pacotes de contratação da próxima fase, incluindo 

vendo, list 

Emitir as requisições de compra dos pacotes críticos para a 

próxima fase 

1. Descrever a estratégia de contratação próxima fase 1. Descrever a estratégia de contratação para a fase de 

2. Listas os pacotes de contratação da próxima fase, incluindo execução. 

vendor list Listas os pacotes de contratação para fase de execução, 

Emitir as requisições de compra dos pacotes críticos para a Incluindo vendor list, leS time, etc. 

próxima fase 3. Emitir as requisições de compra dos pacotes críticos para a 

próxima fase 

Análise de Riscos 

Plano de Segurança do Projeto 

Plano de Recursos Humanos 

Plano de Encerramento do Projeto 

1. Realizar uma análise de riscos preliminar das alternativas, 

apontando ameaças e oportunidades que precisam ser 

tratadas nas próximas fases do projeto. 

1. Descrever as funções chave para o desenvolvimento da 

próxima fase, incluindo a definição do responsável pelo 

respectivo desenvolvimento. 

1. Descrever os requisitos do projeto para atender aos 

objetivos do programa. 

1. Realizar uma análise de riscos preliminar da alternativa 

selecionada, incluindo: identificação de riscos, análise 

qualitativa e plano de mitigação das ameaças criticas / 

maximização das oportunidades. 

Descrever a Estrutura Organizacional do projeto, 

detalhando as funções chave para o desenvolvimento da 

próxima fase (definitivo) e para a fase de execução 

(preliminar). 

Realizar as estimativas de recursos preliminares para a fase 

de execução. 

NA  

Realizar a análise de riscos qualitativa e quantitativa do 

projeto, analisando os riscos (ameaças e oportunidades) e 

incertezas em cronograma e CapEx para determinação dos 

cenários do projeto: Pessimista (P90), Baseline (P50) e 

Otimista (Pio). 

Elaborar o plano de ação de riscos, mitigando/eliminando 

riscos e maximizando as oportunidades para a fase de 

execução do projeto. 

Atualizar a Estrutura Organizacional do projeto, detalhando 

as funções chave para o desenvolvimento da próxima fase 

(definitivo) e para a fase de execução (preliminar). 

Atualizar as estimativas de recursos para a fase de 

execução. 

Detalhar os critérios para aceite do projeto e obter a 

formalização destes critérios com o cliente final (interno ou 

externo). 

Planejar a etapa de encerramento, incluindo as etapas de 

aceite e encerramento administrativo do projeto. 

1. Realizar o plano de segurança (ou referências internas) para 1. Realizar o plano de segurança (ou referências internas) para 1. Realizar o plano de segurança (ou referências internas) para 

desenvolver as atividades da próxima fase do projeto. desenvolver as atividades da próxima fase do projeto. desenvolver as atividades da próxima fase do projeto. 

1. Realizar as avaliações intermediárias obtendo os respectivos 1. Realizar as avaliações intermediárias obtendo os respectivos 1. Realizar as avaliações intermediárias obtendo os respectivos 

'de acordo' das áreas e agendar o portão de aprovação junto 'de acordo' das áreas e agendar o portão de aprovação junto "de acordo" das áreas e agendar o portão de aprovação junto 

ao PMO ao PMO ao PMO 
Avaliação da Maturidade Nota: obter a formalização do PMOem caso não exigibilidade Nota: obter a formalização do PMO emcaso não exigibilidade Nota: obter a formalização do PMOem caso não exigibilidade 

de portão de aprovação para inicio da próxima fase, de portão de aprovação para inicio da próxima fase, de portão de aprovação para inicio da próxima fase. 

1. Obter a 'recomendação" do sub'comltê para aprovação do 1. Obter a 'recomendação' do sub-comitê para aprovação do 1. Obter a 'recomendação' do sub.comitê para aprovação do 
Sub-comitê inicio da próxima fase início da próxima fase início da próxima fase 

ComItê 
1. Obter a "recomendação" do comitê para aprovação do 

inicio da próxima fase 

1. Obter a 'recomendação' do comitê para aprovação do 

inicio da próxima fase 

1. Obter a 'recomendação" do comitê para aprovação do 

inicio da próxima fase 

Deliberação do Board 1. Obter a APROVAÇÃO para inicio da próxima fase. 1. Obter a APROVAÇÃO para inicio da próxima fase. 1. Obter a APROVAÇÃO para inicio da próxima fase. 

Comitê Interfederativo 1. Obter a APROVAÇÃO para inicio da próxima fase. 1. Obter a APROVAÇÃO para inicio da próxima fase. 1. Obter a APROVAÇÃO para inicio da próxima fase. 
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TERMO DE ACEITE DE PROJETO 

INFORMAÇÕES GERAIS 

ID do projeto: PEP do projeto: 

Líder da execuço: 

rELI 

Planejado: 

Realizado: 

DETALHAMENTO 

Resultados esperados / Resultados obtidos: 

Pendências de escopo (punch tist), se existir: 

Nome do projeto: 

Nome do programa: 

Líder do encerramento: Fase do aceite: 

Marcos do projeto 

FEL2 FEL3 Execuclo Encerramento 

Documentaçho anexo: 

/ 
Observações: • 
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Indicadores de beneficlos: 

indfcador 
- 

Unidade r 

12 .  

í-;i 
4 

[6 

[7 

[8 

E 
fio 

Líder do projeto Lider do programa PGM 

CompLiance Jurídico CEO 
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9/2/2016 Anexo 11 - Checklist de Encerramento de Pretos.xIsm 

CHECKLJST DE ENCERRAMENTO DE PROJETOS 
L45Lk 

ID do projeto: Nome d RUB. 

Lista de verificaçá 

tens a serem verificados Resposta 

1 Não há pendências financeiras no SAP que impedem o encerramento do elemento P8' 

2 Não há pendéncias relativas a aditivos contratuais ou pleitos de fornecedores ou as existentes foram negociadas junto ao departamento 
jurídico da Sarnarco para viabilizar o encerramento do elemento PEP 

3 A área responsável pelos seguros foi informada da conclusão do projeto para cancelamento dos seguros contratados 

Databook do projeto foi entregue com no mínimo os documentos listados abaixo: 

Projeto executivo com desertos atualizados conforme construção 

4 Manuais e termos de garantia dos equipamentos Sim 

Lista dos principais sobressaientes 

Manual de operação 

5 Os responsáveis pela operação do projeto foram devidamente capadtados na operação do produto 

6 Os sobressalentes críticos para inicio de operação foram disponibilizados - - 

7 A operação assistida do projeto foi reatizada 

8 Os alvarás de funcionamento foram emitidos 

9 Os habite-se foram emitidos 

lo As novas áreas construídas foram averbadas no cartório de registro de Imóveis 

li Os termos de abertura e baixa da matrictda CEI (Cadastro Especifico do 1155) foram realizados 

12 ART (Anotações de Responsabilidade Técnica) foi registrada no CREÁ 

13 A Licença de operação foi emitida pelo árgão ambiental 

14 As outorgas foram emitidas pelo árgão ambientat 

IS Plano de controle ambiental foi validado pelo árgão e repassado aos responsáveis pela operação 

16 Todas as condicionantes/compensações de licenças e outorgas foram repassadas aos responsáveis pela operação MCI 

111 
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Nome do projeto: 

SeçZo de referência do Acordo: 

••j.1.ILursp•p'pMitv;JI 

Descreva o projeto 

Qual é a meta do programa? 

Descreva o processo de mediflo das entregas pianejadas para o projeto? (Ex .: plano de trabalho e entregas a serem medidas) 

Qual o tipo de beneficio será conferido? 

Select 

Se outro, descreva: 1 

Há algum beneficio a ser concedido individualmente que exceda o valor de 11$ 100,00 por pessoa? 

Ise sim descrevo (Ex.: conjunto de livros, presentes, 1 liào 1 
_____

hospitalidades, etc.) 
1 

Algumas pessoas recebergo beoeficjos maiores que outros? 

'Se sim descrevo (Ex.: maiores melhor/os no residbs cio de 1 
1 1 alguém, etc.) 

1 

Quem receberá dinheiro como parte deste projeto? Merque todos que se aplicam. 

oesaa/drraartamew ga.emantsml ei meia Ojo Ca,wsuadeíoca,ei Osei ergsslxaç5e m5aa para 
DsdtMsm @sádadm eslatab as wmadas (em oua kt - ses 5PIriÇO Wsfgese (3ercrc10 da assadade I(por e,e'iS um  ceibe ei Q#rnaeriores ei brecscrm 

estadual, 'egtr'al Ou ~ fralvaldo 5(55) csmo cartastltt 

Descreva quaisquer benefícios adicionais que podem ser atribuidas como parte deste programa: 

Algum funcionário do governo ou entidade governamentsl terá um papel de superaisgo neste projeto ou fornecerá Informações na implementaçgo do projeto? 

fNt0 JSe sim, descreva: 

Locallzaçáo do projeto: lo projeto irá contratar um fornecedor? m 

Valor total do projeto (R$): 1 10 fornecedor será selecionado pela Fundaflo? Sim 

Data de inicio: Data da conclusgo: lo fornecedor se juntou à rundaçSo? Sim 

Descreva o beneficiário final (a pessoa ou entidade para quem o projecto foi concebido para beneficiar). 

Select 

Quem detennina os critérios de selecçto dos beneficiários final, do programa? 

Qual é o critério para os beneficiários finais selecionados serem induidos no programa? 

beneficiárias finais 

Qual o beneficio que está sendo fornecido ao beneficiário final? 

Select 

Funcionários do governo estarto entre os beneficiários finais Individuais? 

No 1 Se sim, como sero identificados? 

Se o beneficiário final é uma entidade, fornecer o seguinte: 

Nomeda empresa: cNpJ: 

Nomefantasia: Telefone: 

Cidade/UF 1 1 Setor 1 Governo 1 Site de Internet: 

Na. registro SAP: 1 No. PEP projeto: 

A entidade beneficiária tem um proprietário, sócio, acionista, diretor, gerente ou funcionário que é, ou tem uma relaçào familiar com um funcionário do governo? 

Ngo ISe sim, descreva: 

093331'5379.15379.Acsive. 19126029.2 
2/9/201511:11 
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Dota ,.ceblmrnto doformuMrto; 1 Analista de Compllancr; 

093331-5379-15379-Active. 19126029.2 
2/9/2016 11:12 
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MasterPiatios Programas da Fund4ão  Renova 

Id 

MProgramas 

INomedaTarefa lInício Término 

Socioeconômicos 0611 1 ,15 3irâriz 

ç  

115116117118119120121122123124125 I26I27l28I29I301jjj 

r1  

1? 
•. 17106 

15/09 

29/09 

Ii 

• 

• 

• 

k'.  

30/09 

1 
30/10 9'. 

.. j" D 
(W: 

P•I  

2 1111115 27110119 

Definição do Programa  17/06/16 29/09/16 

Validação dos Formulários de Cadastro 17/06/16 17/06/16 

Aprovações internas da FUNDAÇÃO e formalização da Definição do Programa (objetivos, escopo, 15/09/16 15/09/16 
masterplan, indicadores, etc.) 
Aprovação_do CIF da Definição do Programa(objetivos, escopo, masterplan, indicadores, etc.) 29/09/16 29/09/16 

Execução do Programa 11/11/15 28/06/19 

PF0059 - Levantamento e cadastro dos impactados e produção de informações para demais progran 11111115 30/09/17 

Execução do Projeto 11/11/15 31/07/17 

Execução do Diálogo, Coleta, Organização e Tratamento de dados do Cadastro de Impactados 11/11/15 30/07/16 
(Cadastramento Socioeconômico Emergencial) 
Execução do Diálogo, Coleta, Organização e Tratamento de dados do Cadastro de Impactados 13/06/16 23/12/16 
(Cadastramento Socioeconômico Definitivo) 
Execução da Coleta, Organização e Tratamento de dados do Levantamento de Perdas Materiais 15/08/16 30/03/17 
dos Impactados 
Validação do Cadastro e do Levantamento de perdas materiais dos Impactados pelo Comitê 03/10/16 28/04/17 
Interfederativo 
Elaboração de relatório de impacto socloeconomico a partir de analise de indicadores do cadastro 02/01/17 31/07/17 
socioeconomico e identificação de danos dos impactados. 

Encerramento do Projeto (captura e formalização de benefícios) 31/07/17 30/09/17 

Processos de Atualização do Cadastro Socioeconómico dos Impactados 02/01/17 28/06/19 

 Atualização, revisão e correção do Cadastro dos Impactados 02/01/17 28/06/19 

Processos de Monitoramento dos Impactos_Socloeconômicos nas áreas afetadas 01/06/17 28/06/19 
Monitoramento socioeconômico dos municípios 01/06/17 28/06/19 
Estudos de avaliação de impactos socioeconômicos e culturais_complementares 01/06/17 28/06/19 

Encerramento do Programa 28/06/19 27/10/19 

8 

9 

10 

11 

JL.... 
13 

35 

36 

37 

38 

39 

40 

41 

42 

43 

44 

45 

46 

47 

49 

53 

•flktlkl.til?JL.)Yfli 
Definição do Programa 30/09/16 30/10/16 

Aprovações internas da FUNDAÇÃO e formalização da Definição do Programa (objetivos, escopo, 30/09/16 30109116 
masterplan, indicadores, etc.) 
Aprovação do CIF da Definição do Programa (objetivos, escopo, masterplan, indicadores, etc.) 30/10/16 30/10/16 

Execução do Programa 

Ações Emergenciais Q?W15  3Y01/17 
Adiantamento de indenizações e reposições de veículos e ferramentas de trabalho aos IMPACTADOS 02/12/15 31/01/17 

54 

55 

%• 

5-7 

58 

59 PF0060 - Ressarcimento e indenização dos IMPACTADOS 25/03/16 30/12/17 

Página 1 Data de Emissão: 26/08/16 
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MasterPlarøJos Programas da Fundao Renova 

Id Nome da Tarefa linício ITérrnino 1 i5Li6Iflhi8ii920J21I22I23!24125126!27I28Í29I30 51I 
66 Planejamento da Execução do Projeto em Mariana, Barra Longa, Rio Doce, Governador Valadares, 25/03/16 01/07/16 

Colatina, Baixo Guaudú e Linhares 

Planejamento da Execução do Projeto nas Demais Áreas 24/06/16 30/10/16 

- 
Execução do Projeto 20/05/16 01/10/17 

Implantar Centros de Negociação - Mariana, Barra Longa, Rio Doce, Governador Valadares, 20/05/16 27/10/16 
Colatina, Baixo Guandú e Linhares 

Implantar Centros de Negociação - Demais áreas 31/10/16 29/01/17 

Realizar a Etapa de Negociação Coordenada 02/10/16 29/06/17 

Efetuar os Pagamentos de Indenizações 30/12/16 01/10/17 

Encerramento do Projeto    01/10/17 30/12/17 

- 

: 

II 

fl 

1 

• 

• 
1 

r 

E 

4, 18107 

• 18/07 

• 20/08 

• 20/08 

• 04/09 

• 04/10 

1 

• 04/10 

• 04110 

r 
.10 

m 
1 

U 

67 

68 

69 

70 

71 

72 

73 

74 Processo de Negociações e Indenizações Remanescentes 01/10/17 10/12/19 

Execução dos Eventuais Atendimentos Remanescentes, para IMPACTADOS que não aderirem ao 01 / 10/17 10/12/19 
programa até abr/17 e demais negociações  

75 

76 do Programa 10/12/19 09/03/20 
78 

88 Definição do Programa 18/07/16 04/10/18 
89 Contratação do Estudo de Componente Indígena e Elaboração do PBA- Krenak 18/07/16 18/07/16 

Contratação do Estudo de Componente Indígena e Elaboração do PBA - Tupiniquim e Guarani 18/07/16 18/07/16 

Conclusão do Estudo de Componente Indígena e Elaboração do PBA - Krenak 20/08/18 20/08/18 

Conclusão do Estudo de Componente Indígena e Elaboração do PBA - Tupiniquim e Guarani 20/08/18 20/08/18 

Aprovações internas da FUNDAÇÃO e formalização da Definição do Programa (objetivos, escopo, 04/09/18 04/09/18 
masterptan, indicadores, etc.) 

Aprovação do CIF da Definição do Programa (objetivos, escopo, masterptan, indicadores, etc.) 04/10/18 04/10/18 

90 

91 

92 

93 

94 

95 Execução do Programa 03103/16 04/10/18 

PF0163 - Projeto de Abastecimento de Água- Krenak 30/09/16 04/08/18 
Execução de Infraestrutura para Abastecimento de Água - Krenak 29/11 / 16 06/05/18 
Encerramento do Projeto 06/05/18 04/08/18 

96 

100 

101 

102 

103 

Plano de Ação Permanente - Krenak; Tupiniquim e Guarani (a definir) 04/10/18 04/10/18 

(Início da irnplementaçao do Plano de Ação Permanente caso seja necessário após conclusão do 04/10/18 04/10/18 
estudo de_componente_indígena)  

Processos de Apoio Emergenclal 03/03/16 03/08/18 
Krenak - Monitoramento continuo de água, bovinocultura, saúde, diálogo e aporte financeiro 03/08/16 03/08/18 
Tupiniquim e Guarani (Tupiniquim e Caieira) - Monitoramento continuo de água, bovinocultura, 03/03/16 31/10/16 
saúde, diálogo e aporte financeiro 

Tupiniquim e Guarani (Comboios) - Monitoramento contínuo de água, bovinocultura, saúde, diálogo 03/03/16 30/11/16 
e aporte financeiro 

Fornecimento Emergencial de Água- Krenak 03/08/16 06/05/18 

104 

105 

106 

107 

108 
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MasterPiatios Programas da Fund4ao  Renova 

Id Nome daTarefa 
- linicto Término 

- -- t5!16I17I18iJ9I2o21I22I23I24l2sIz6I27l28Ij.pIjj 109 Encerramento do Programa 04/10/18 02/01/19 

1 

1 li 

I 

4 05108 

> 15109 

# 15/12 

• 31/01 

• 01/03 
• 17/09 
• 16/02 
• 16/02 

• 03/03 
• 03/03 
M 

4. 04109 
• 30/12 

• 30/05 

• 03/02 

• 03/07 

• 18/07 

M 

/ . 

' t 
1 f 

30/09 I 
30/10 

5 

111 

117 

proteçãooutrospovoscomunidades IJ.TÁsJ;yãrsIVLsryuI: 

Definição do Programa 
_____________ 05/08/16 03/03/18 

Entrega do ofício da Samarco para FCP solicitando revisão de escopo 05/08/16 05/08/16 
Obtenção de novo Termo de Referência Aprovado pela FCP 15/09/16 15/09/16 
Contratação de Estudo sobre os Quilombotas 15/12/16 15/12/16 
Apresentação do Plano de Estudo para FCP 31/01/17 31/01/17 
Apresentação do Plano de Estudo aos Quilombolas 01/03/17 01/03/17 
Conclusão do Estudo sobre Recuperação da Qualidade de Vida dos Quitombolas 17/09/17 17/09/17 
Validação do Estudo sobre Recuperação da Qualidade de Vida dos Quilombolas na FCP e Quilombolas 16/02/18 16/02/18 
Aprovaçôes internas da FUNDAÇÃO e formalização da Definição do Programa (objetivos, escopo, 16/02/18 16/02/18 
masterplan, indicadores, etc.) 

Aprovação do CIF da Definição do Programa (objetivos, escopo, masterplan, indicadores, etc.) 03/03/18 03/03/18 

118 

119 

120 

121 

122 

123 

124 

125 

126 

127 Execução do Programa (a definir) 03/03/18 03/03/18 
Encerramento do Programa 03/03/18 01/06/18 

-'m'zrlrsriyísr.nit 
Definição do Programa 04/09/16 18/07/17 

Definição dos parâmetros de entrada no Programa 04/09/16 04/09/16 
Conclusão do Mapeamento de Famílias em situação de vulnerabilidade 30/12/16 30/12/16 
Conclusão da implantação do protocolo de encaminhamento das famílias 30/05/17 30/05/17 
Conclusão da elaboração do Plano de Qualificação 03/02/17 03/02/17 
Conclusão do referenciamento de famílias aos CRA's 03/07/17 03/07/17 
Aprovação do CIF da Definição do Programa (objetivos, escopo, masterplan, indicadores, etc.) 18/07/17 18/07/17 

129 

131 

135 

136 

137 

138 

139 

140 

141 

142 r Execução do Programa 02/04/16 01/04/19 

- 
Processo de Ações Emergenciais de Proteção Social 02/04/16 18/07/17 

Execução de ações socioassistenciais emergenciais 02/04/16 18/07/17 

r 
P 143 

'44 

.±L ir*p!í!!pcço! de Ações_Socioassistenciais (a definir) 18/07/1701/04/19 
Execução de ações socloassistenciais (36 meses após o início conforme Acordo) 18/07/17 01/04/19 

146 

147 E Encerramento do Programa 01/04/19 30/06/19 
149 

1 53 
MIL —uvhlruleivktnp 

Definição do Programa 
- 

30/09/16 30/10/16 
Aprovações internas da FUNDAÇÃO e formalização da Definição do Programa (objetivos, escopo, 30/09/16 30/09/16 
masterplan, indicadores, etc.) 

Aprovação do CIF da Definição do Programa (objetivos, escopo, masterplan, indicadores, etc.) 30/10/16 30/10/16 

154 

155 

Execução do Programa 11/11/15 31/12/30 
Processos emergenciais em Comunicação, Participação, Diálogo e Controle Social 11/11/15 17/04/171  

157 

Página 3 Data de Emissão: 26/08/16 
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MasterPtat4Jos Programas da Fund4o Renova 
•*0 ifl4•  

Id Nome da Tarefa Unido ITérmino 15116117118119120121122123124125t26127128129130J311 
162 Processo emergencial de comunicação institucional 10/12/15 29/12/16  

Processo emergencial de participação e diálogo 11/11/15 02/03/17 
Processo emergencial de canais de relacionamento 11111115 02/03 / 17 
Processo emergencial de ouvidoria - Atendido pela SAMARCO 11/11/15 17/04/17 

110 

fl 

U 
1 

A 

163 
164 

165 

166 
170 

PFO 149 - lrnplaWtação de processo definitivo de ouvidoria da 15/08/16 16/07/17 
Diagnóstico do processo emergencial existente de ouvidoria 15/08/16 29/09/16 
Implantação e adequação do processo de ouvidoria 29/09/16 17/04/17 
Encerramento do Projeto 17/04/17 16/07/17 

171 

172 

173 Processos estruturados de Comunicação, Participação, Diálogo e ControlSocial 29/12/16 31/12/30 
Processo de comunicação institucional 29/12/16 26/12/30 
Processo de participação e diálogo 02/03/17 31/12/30 
Processo de canais de relacionamento 02/03/17 31/12/30 
Processo de ouvidoria daFUNDAÇÃO 17/04/17 31/12/30 

. 
179 

180 

181 

182 

r1  

L 

ri 
J 

A 

30/09 

30/10 

1 

z 
F 

d. 
1 

183 Encerramento do Programa 02/10/30 31112130,  
185 

188 
aos 2/1I11I.SI0107uI 

Definição do Programa 30/09/16 30/10/16 
Aprovações internas da FUNDAÇÃO e formalização da Definição do Programa (objetivos, escopo, 30/09/16 30/09/16
masterptan, indicadores, etc.) 

Aprovação do dE da Definição do Programa (objetivos, escopo, masterplan, indicadores, etc.) 30/10/16 30/10/16 

189 

190 

191  Execução do Programa 12/11/15 01/05/19  
Processo de Assistência aos Animais (incluindo Ações Emergenciais) 12/11/15 01/05/19 

Resgate, encaminhamento aos CRAs, alimentação, assistência médica veterinária e processos de 12/11/15 01/05/19 
adoção (não prevista a necessidade de implantar Santuário, conclusão prevista para 60 dias após 

192 

197 

198 Encerramento do Programa 01/05/19 30/07/19 

204 

.tN.zsL*1.zatt1r..! 

Definição do Programa 
_________ 30/09/16 30/10/16 

Aprovações internas da FUNDAÇÃO e formatização da Definição do Programa (objetivos, escopo, 30/09/16 30/09/16 
masterpian, indicadores, etc.) 

Aprovação do dE da Definição do Programa (objetivos, escopo, masterplan, indicadores, etc.) 30/10/16 30/10/16 
- 

205 

206 

207 Execução do Programa 06/11/15 02/03/22 
PF0046 - Reconstrução de Bento Rodrigues 

- - - 
11/11/15 01/06/19 

Avaliação de Alternativas - Obras de lnfraestrutura Urbana e Construção de Casas 11/11/15 07/05/16 
Definição do Escopo 09/05/16 03/08/17 

Projeto Conceitual das Obras de lnfraestrutura Urbana (supressão vegetal, terraplenagem, 09/05/16 09/03/17 
infraestrutura de energia, água, saneamento, arruamento, pavimentação, drenagem e acessos) 
Projeto Conceitual da Construção das Casas e Equipamentos Urbanos 09/05/16 03/08/17 

208 
221 

222 

223 

224 
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a. 
t. MasterPlanwios Programas da Fundaao Renova renova 

Id NomedaTareta linicio ITérmino i5I6Il7Í18ll9I2OI21i2aL23I24I25I26I27I28I29l3O 51J 
225 Planejamento da Execução 28/01/17 06/12/17  

Planejamento da Execução das Obras de lnfraestrutura Urbana (supressão vegetal, 28/01/17 27/07/17 
terraplenagem, infraestrutura de energia, água, saneamento, arruamento, pavimentação, 

Planejamento da Execução da Construção das Casas e Equipamentos Urbanos 
- 

10/04/17 06/12/17 

Execução do Projeto 28/07/17 02/03/19 

Execução das Obras de lnfraestrutura Urbana (supressão vegeta(, terraplenagem, infraestrutura 28/07/17 24/04/18 
de energia, água, saneamento, arruamento, pavimentação, drenagem e acessos) 

Construção das Casas e Equipamentos Urbanos 07/12/17 02/03/19 

Encerramento do Projeto de Infraestrutura e Construção de Casas 03/03/1901/06/19 

1  

MI 
• 

ri • 
• 
- 

1 

• 

1 
1 

P 1 

: 
II 
1 
5 

• 

• 

• 
- 

/6' 
M 

- t- 

r • C 
1 

226 

227 

228 

229 

230 

231 

232r 

250 
- - 

PF0047-Reconstruçãode Paracatú de Baixo 
- 

12/11/15 31/05/19 

Avaliação de Alternativas - Obras de lnfraestrutura Urbana e Construção de Casas 12/11/15 27/08/16 

Definição do Escopo - Obras de lnfraestrutura Urbana e Construção de Casas 27/08/16 24/08/17 

Planejamento da Execução - Obras de lnfraestrutura Urbana e Construção de Casas 04/04/17 07/02/18 

Execução das Obras de lnfraestrutura Urbana e Construção de Casas 07/02/18 01/03/19 

Encerramento do Projeto de lnfraestrutura e Construção de Casas 02/03/19 31/05/19 

251 

252 

253 

254 

255 PF0048 - Reconstrução da área afetada em Gesteira 25/06/16 16/04/18 

Definição do Escopo - Obras de lnfraestrutura Urbana e Construção de Casas 25/06/16 09/03/17 

Planejamento da Execução - Obras de lnfraestrutura Urbana e Construção de Casas 23/01/17 13/07/17 

Execução das Obras de lnfraestrutura Urbana e Construção de Casas 02/09/17 16/01/18 

Encerramento do Projeto de lnfraestrutura e Construção de Casas 16101118 16/04/18 

266 

267 
268 
269 

270 PF0049 - Reconstrução da escola de Gesteira 29/02/16 29/01/17 

Planejamento da Execução - Obras de reconstrução da escola 29/02/16 04/07/16 

Execução das obras de reconstrução da escota 05/07/16 31/10/16 

Encerramento do Projeto de reconstrução da escota 31/10/16 29/01/17 

273 

274 
275 
276 Processos de Assessoramento de IMPACTADOS 01/10/16 31/07/17 

Processo de Aporte Financeiro para Assessoramento de IMPACTADOS 01 / 10/1631/07/17 
- 

277 

278 Processo de disponibilização de moradia temporária das pessoas desalojadas 06/11/15 02/06/19 
279 Disponibilização de moradia temporária Bento Rodrigues (até 3 meses após construção das vilas) 06/11/15 02/06/19 

Disponibilização de moradia temporária Paracatú de Baixo (até 3 meses após construção das vilas) 06/11/15 01/06/19 
Disponibilização de moradia temporária Gesteira (até 3 meses após construção das vilas) 06/11/15 18/04/18 

280 

281 

282 Processo de monitoramento do reassentamento após reconstrução das vilas 16/01/18 02/03/22  

Acompanhamento do reassentamento de Bento Rodrigues (até 36 meses após construção das vilas) 02/03/19 02/03/22 
Acompanhamento do reassentamento de Paracatú de Baixo (até 36 meses após construção das vilas) 01/03/19 01/03/22 
Acompanhamento do reassentamento de Gesteira (até 36 meses após construção das vilas) 16/01/18 16/01/21 

283 

284 

285 

286 Encerramento do Programa 02/12/21 02/03/22 
288 

291 
IVhIVâIt'U1DYhL 

Definição do Programa 20/10/16 23/11/161 
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MasterPiartos Programas da Fundao Renova 

Id Nome daTarefa linício ftérmino 15116t1718I19I20I21I22I23I241 25I26I27J23I29I30I3l 
292 Aprovações internas da FUNDAÇÃO e formaLização da Definição do Programa (objetivos, escopo, 20110/16 20/10/16 

masterpLan, indicadores, etc.) 

Aprovação do CIF da Definição do Programa (objetivos, escopo, masterpLan, indicadores, etc.) 23/11/16 23/11/16 

! 20110 

23/11 

r 

O 

fi 

- 

1 
30/09 

> 30/10 

M9 

r 

9% 7!' '8 
11 O) 

t 
1 

293 

294 ---Execução do Programa 11/11/15 03/07/18 
PF00I4 - UHE Risoleta Neves - Fase 1 (liberação para retomada da operação da UHE Risoleta Neves) 11/11/15 03/07/18 

Execução da Fase 1 para Dragagem de rejeitos nos primeiros 400m do Reservatório e reparos na 11/11 / 15 02/06/17 
infraestrutura da UHE Risoleta Neves para retomada das condições operacionais da UHE Risoleta 
PossíveL Dragagem adicionaL de rejeitos nos primeiros 400m 02/06/17 04/04/18 

- ______ 
Encerramento do Projeto (captura e formalização de benefícios) 04/04/18 03/07/18 

295 

322 

323 

324 n325 Encerramento do Programa 03/07/18 01/10/18  
327 irnrãi.ac';z'nái 

Definição do Programa - 30/09/16 30/10/16 
Aprovações internas da FUNDAÇÃO e formaLização da Definição do Programa (objetivos, escopo, 30/(Y/16 30/09/16 
masterpLan, indicadores, etc.) 

Aprovação do CIF da Definição do Programa (objetivos, escopo, masterpLan, indicadores, etc.) 30/10/16 30/10/16 

33' 

332 

333 

334 Execução do Programa 11/11/15 12/11/18 
Ações Ernergenciais 

- - - - - 11/11/15 28/06/17 
PF0032 - Obras de recuperação de Residências em Barra Longa 17/11/15 29/11/16 

Execução do Projeto 17/11/15 31/08/16 
Encerramento do Projeto (captura e formaLização de benefícios) 31/08/16 29/11/16 

PF003 3 - Obras de recuperação de comércios e instituições em Barra Longa 17/11/15 28/06/17 
Execução do Projeto 17/11/15 30/03/17 
Encerramento do Projeto (captura e formaLização de benefícios) 30/03/17 28/06/17 

PF0034 - Contenções Rio do Carmo em Barra Longa - Morro Vermelho 06/01/16 08/08/16 
Execução do Projeto 06/01/16 05/05/16 
Encerramento do Projeto (captura e formaLização de benefícios) 

- 
10/05/16 08/08/16 

PF0035 - Obras de Remoção de material em Barra Longa 19/02/16 29/11/16 
Execução do Projeto 19/02/16 31/08/16 
Encerramento do Projeto (captura e formaLização de benefícios) 31/08/16 29/11 / 16 

PF0036 - Cercamento de propriedade - acordo com MP 13/06/16 01/11/16 
Encerramento do Projeto (captura e formaLização de benefícios) 13/06/16 01111116 

PF0037 - Reforma e Limpeza 06/01/16 27/12116 
Execução do Projeto 06/01/16 28/09/16 
Encerramento do Projeto (captura e formaLização de benefícios) 28/09/16 27/12/16 

PF0040 - Recuperação de estradas não pavimentadas em Mariana, Barra Longa e seus 11/11/15 30/10/16 
respectivos distritos afetados  

335 

336 

339 

340 

341 

344 

345 

346 

349 

350 

351 

354 

355 

356 

359 

360 
363 

364 

365 
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tt: MasterPiartios Programas da Fundao Renova 
4fl Ifl••  

Id womedaTarefa llnícfo ITérmino 15I16j17118I19I20I21I22123124I2526J27l28I29I3o3lI 
368 Execução do Projeto 11/11/15 20/06/16 

Encerramento do Projeto (captura e formalização de benefícios) 01/08/16 30/10/16 
PF0042 - Reconstrução de pontes 18/11/15 30/10/16 

Execução do Projeto 18/11/15 26/01/16 
Encerramento do Projeto (captura e formalização de benefícios) 01/08/16 30/10/16 

PF0043 - Recuperação de drenagens de estradas e vias 04/02/16 30/10/16 
Execução do Projeto 04/02/16 17/06/16  
Encerramento do Projeto (captura e formalização de benefícios) 01/08/16 30/10/16 

PF0044 - Recuperação de bordas de rios e enrocamentos 08/02/16 30/01/17 
Execução do Projeto 08/02/16 28/10/16 
Encerramento do Projeto (captura e formalização de benefícios) 

- 
0111,1116 30101117 

PFOI5I -Reconstrução de Pontes de Cabos de Aço 11/11/15 30/10/16 
Reconstrução das Pontes de Cabos deAço 11/11/15 01/08/16 
Encerramento do Projeto (captura e formalização de benefícios) 01/08/16 30/10/16 

: 

P1 

M 
1 

IjI 

• 

Ç 

ti 

FM 

II 

1 

P 

: 
A 

i 

jM 

: 

?5 '. 

di 
1 'O 

1 

- 
 

369 

370 

373 

374 

375 

378 

379 

380 

383 

384 

385 

388 
389 
390 

- 
PE0038 - Reconstrução de propriedades rurais  04/07/16 12/11/18 

Planejamento da Execução 04/07/16 01/12/16 
Execução do Projeto 01/12/16 14/08/18 
Encerramento doProjeto (captura e formalização de benefícios) 14/08/18 12/11/18 

393 

394 

395 

396 PF0039 -_Recuperação de estradas pavimentadas em Mariana, Barra Longa e seus respectivos 23/05/16 02/04/17 
distritos afetados 

Execução do Projeto 23/05/16 02/01/17 

Encerramento do Projeto (captura e formalização de benefícios) 02/01/17 02/04/17 
-- 

399 

400 

401 
404 

PFOOB7 - Reconstrução da Praça e rua Beira Rio 04/01/16 29/03/17 
Planejamento da Execução 04/01/16 02/06/16 

Execução do Projeto 02/05/16 14/12/16 

Encerramento do Projeto (captura e formalização de benefícios) 29/12/16 29/03/17 

405 

406 
407 PF0088 - Sistema de Estabilização de Maciços - Rio do Carmo 07/03/16 05/04/17 

Planejamento da Execução 07/03/16 23/06/16 

Execução do Projeto 12/08/16 30/12/16 

Encerramento do Projeto (captura e formalização de benefícios) 05/01/17 05/04/17 

410 
411 
412 

±L çforamfieq4ntais e lotes de Barra longa/Gesteira - - 
07/03/16_29/03/17 

Planejamento da Execução 07/03/16 27/07/16 

Execução do Projeto 02/04/16 29/12/16 

Encerramento do Projeto (captura e formalização de benefícios) 29/12/16 29/03/17 

416 

417 

418 
419 PFOIZ7-Reconstrução de Casas Barra Longa/ Gesteira 07103116 18/10/17 

Planejamento da Execução 07/03/16 28/07/16 

Execução do Projeto 09/05/16 20/07/17 

422 
423 

Página 7 Data de Emissão: 26/08/16 



'te' 

o 

o 



MasterPlatdos Programas da Fund4o Renova 

Id Nome daTarefa linício JTérmino L5116117118119120121122Í23124125126127J28!29130 jJ 424 Encerramento do Projeto (captura e formalização de benefícios) 20/07/17 18/10/17 

- = 

l••••••9 

1 

Wi 

à 
11 

Im 

1 

I5 

1 

•1 

1 

1 

1 

I 

1 

• 
1 

1 

-ti ,u 
1 1 
1 

1 c 

1 

II 

1 

425 PF0128 - Reconstrução dõPi?i1e exposição 15/04116_22/03/18 
429 Planejamento da Execução 15/04/16 31/08/16 

Execução do Projeto 31/08/16 22/12/17 
Encerramento do Projeto (captura e formalização de benefícios) 22/12/17 22/03/18 

430 

431 

432 PF0129 - Rec0nstruçáod& currais.emiBarra L&iga 04/03/16_29/03/17 
435 Execução do Projeto 04/03/16 29/12/16 

Encerramento do Projeto (captura e formalização de benefícios) 29/12/16 29/03/17 436 

437 PFO145Reconstruçãijiimentaçã6iWBrTiïonga 04/07/1C26/03/17 
Planejamento da Execução 04/07/16 27/07/16 
Execução do Projeto 06/08/16 26/12/16 
Encerramento do Projeto (captura e formalização de benefícios) 26/12/16 26/03/17  

440 

441 

442 

443 PF0146 - Controle de EiiãiiIispositivos de Drenagens 01/02/16 25/10/17  
446 Execução do Projeto 01/02/16 27/07/17 

Encerramento do Projeto (captura e formalização de benefícios) 27/07/17 25/10/17 447 

448 1 13/06J16ÏÕ/03/17 
Execução do Projeto 13/06/16 30/12/16 
Encerramento do Projeto (captura e formalização de benefícios) 30/12/16 30/03/17 

451 

452 

453 PF0152-Reconstruçã1Campos de Futebol 02/01/1714/01/18 
456 Ávaliação de Alternativas 02/01/17 24/04/17 

Definição do Escopo 
- 

24/04/17 12/05/17 
Planejamento da Execução 12/05/17 05/07/17 
Execução do Projeto 

- -- - 
05/07/17 16/10/17 

Encerramento do Projeto (captura e formalização de benefícios) 16/10/17 14/01/18 

457 

458 

459 

460 

461 PE0153 - Reconstruçãõiii'onte diCamargosx BeniRiJrigues 01/08/16 21/12/17 
465 Definição do Escopo 01/08/16 21/09/16 

Planejamento da Execução 21/09/16 30/12/16 
Execução do Projeto 

- - -- 
30/12/16 22/09/17 

Encerramento do Projeto (captura e formalização de benefícios) 
- 22/09/17 21/12/17 

466 

467 

468 

469 PEDI 55 - Estabilização de maciços - Rio d6GGiIaxo 15/08/16:27/02/18 
472 ÃvaliaçãodeÃlternativas 

- 
15/08/16 15/11/16 

Definição do Escopo 15/11/16 10/01/17 
- 

- Planejamento da Execução 10/01/17 27/03/17 
Execução do Projeto - 

- - 
27/03/17 29/11/17 

Encerramento do Projeto (captura e formalização de benefícios) 29/11/17 27/02/18 

473 
- 

474 

45 

476 

477 PF0156 - RIhi iieniie - Fase 02/0I/1725/12/17 
480 Planejamento da Execução 02/01/17 16/03/17 
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MasterPtaiJos Programas da Fundao Renova 

Id Nome da Tarefa IWdo ITérmino 1.5L16I17I1811920I21I22I23I24I25I26127I28Iz9I3011 

481 Execução do Projeto 16/03/17 26/09/17 

Encerramento do Projeto (captura e formalização de benefícios) 26109/17 25/12/17 

- 

J • 
1 

I 
II 

1 
ci 

30109 

! 30/10 

r 

IBI  

1 
1 
II 

1 

1 
pi 

1 

1 

17 
• 

1 
r1  

• 

M 

i 

4"5 
•' 02105 g ,.... 

• 26/07 
 

10/08 

- 
• 25/08 

- 

482 

483 Processos de Manutenção Obras 23105/161 6/10/17 

484 Manutenção de vias não pavimentadas / aspersão e controle ambiental 23/05/16 16/10/17 
485 Encerramento do Programa 12/11/1810/02/19 
487 

_Definição do Programa 30/09/1630/10/16 493 

494 Aprovações internas da FUNDAÇÃO e formalização da Definição do Programa (objetivos, escopo, 30/09/16 30/09/16 

masterpian, indicadores, etc.) 
Aprovação do CIF da Definição do Programa (objetivos, escopo, masterplan, indicadores, etc.) 30/10/16 30/10/16 495 

496 Execução do Programa 26/01/1602/03/21 

PF0083A - Recuperação das Escolas e Reintegração da Comunidade Escolar - Gesteira 02/08/16 30/03/17 497 

500 Planejamento da Execução 02/08/16 31/10/16 

Reintegração da Comunidade Escolar de Gesteira 31/10/16 30/12/16 

Encerramento do Projeto 30/12/16 30/03/17 

501 

502 

503 PFOO83B7  Recuperação  das Escolas e Reintegração di Comunidade Escolar Paracatu 04/06/18 30/05/19 
506 Ptanejamento da Execução 04/06/18 02/10/18 

Reintegração da Comunidade Escolar de Paracatu 02/10/18 01/03/19 

Encerramento do Projeto 01/03/19 30/05/19 

507 

508 

509 PFOOB3C - Recuperação das  Eli7Rintegraçâõda Comunidade Escolar - Bento Rodrigues 07/081_31195/19  
512 Planejamento da Execução 07/08/18 05/12/18 

Reintegração da Comunidade Escolar de Bento Rodrigues 03/09/18 02/03/19 

Encerramento do Projeto 02/03/19 31/05/19 

513 

514 

515 PE00831) - Recuperação das Escolas e Reintegração da Comunidade Escolar  TBiLonga 26/01/1631/12/16  
518 Reintegração da Comunidade Escolar de Barra Longa (escopo realizado no PGOIO) 26/01/16 02/10/16 

Encerramento do Projeto 02/10/16 31/12/16 519 

520 

523 

processo de Monitoramento e apoio aos aspectos educacionais 07103602/03/21 

Processo de acessibilidade dos alunos às escolas temporárias, capacitação de profissionais de 07/03/16 02/03/21 
educação para situação de emergência e apoio psicopedagógico para alunos e profissionais das 

524 Encerramento dPijTama 02/03/21 31/05/21 
526 

529 

1 CuYL'flfl'tZ,ul.Yfl 
1 Definição do Programa 02/05/16_25/0817 

530 Contratação de Consultoria para Apoio ao Diagnóstico e Definição de Ações definitivas 02/05/16 02/05/16 

Definição das Ações definitivas para Resgate de Bens Materiais e Imaterias 26/07/17 26/07/17 

Aprovações internas da FUNDAÇÃO e formalização da Definição do Programa (objetivos, escopo, 10/08/17 10/08/17 
masterptan, indicadores, etc.) 

- 

Aprovação do CIF da Definição do Programa (objetivos, escopo, masterplan, indicadores, etc.) 25/08/17 25/08/17 

531 

532 

533 
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MasterPlai*Jos Programas da Fundao Renova 

Id NomedaTarefa inicio _jTérmino 
- 

t5LlI17l18I19I2Ol21Í22I23I24I25I26I27I28I29I30iii 
534 flExecuçãodo Programa 10/02/16 26/07/22 

Processo de ações emergenciais para resgate e salvaguarda de bens materiais 10/02/16 30/07/17  

Processo de ações emergenciais para resgate e saLvaguarda de bens materiais 10/02/16 30/07/17 

r1  

Rffil 

M 

MI 
1 

> 15/09 

• 31/01 

• 15/02 

• 02/03 

• 17103 

. 

M 

[i 
30/09 

30/10 

1101 
° p 

f 

PM 

'O 
t 

535 

538 

1 

539 Processo/PFjítos para recuperação de bens materiais  Timateriii(idfiiir) 26/07117 26/07/22 

Processo/Projetos para recuperação de bens materiais e imateriais (3 anos para concLusão das ações 26/07/17 26/07/22 

referentes aos bens materiais e imateriais + 2 anos de monitoramento) 
540 

541 p Encerramento do Programa 26/07/22 24/10/22 
543 nhinlr.snhsrwt 

i Definição do Programa 15/09/16 17/03/17 

Definição e Formalização do Programa junto aoClF 15/09/16 17/03/17 

547 

548 

549 Contratação do Estudo do impacto no turismo, cuLtura, esporte e Lazer 15/09/16 15/09/16 

Entregado Estudo do impacto no turismo, cuLtura, esporte e Lazer 31/01/17 31/01/17 

VaLidação do Estudo do impacto no turismo, cuLtura, esporte e Lazer 15/02/17 15/02/17 

Aprovações internas da FUNDAÇÃO e formaLização da Definição do Programa (objetivos, escopo, 02/03/17 02/03/17 

masterpian, indicadores, etc.) 
- 

Aprovação do CIF da Definição do Programa (objetivos, escopo, masierpLan, indicadores, etc.) 17/03/17 17/03/17 

550 

551 

552 

553 
554 EiiTçiiJ6Programa 22/04/16 19/03/22 

Processo de ações emergenclais para apoio ao turismo, cultura, esporte e lazer 22/04/16 17/03/17 

Processo de ações emergenciais necessárias para apoiar iniciativas prévias ao diagnóstico (depende 22/04/16 17/03/17 

de aprovação da Fundação e CIF) 

555 

556 

557 Processos/Projetos de fomento ao turismo, cultura, esporte e lazer (a definir após Diagnóstico) 20/03/1719/03/22 

Processos/Projetosaseremdefinidosapósodiagnóstico(60meses) 20/03/1719/03/22 558 
559 
- 

Encerramento do Programa 19/03/2217/06/22 
561 _ Iynyap1yayn.'  

Definição doPrograma 30/09/1630/10/16 565 
566 Aprovações internas da FUNDAÇÃO e formaLização da Definição do Programa (objetivos, escopo, 30/09/16 30/09/16 

masterpLan, indicadores, etc.) 
- - - 

AprovaçãodoCIFdaDefiniçãodoPrograma(objetivos,escopo,masterpLan,indicadores,etc.) 30/10/1630/10/16 567 

568íEUãdiPrograma 11/11/1505/11/25 

Processode apoioàsaúdefisicaementaldosIMPACTADOS 11/11/15 02103/19 r 

1 

569 
570 Ações na área de atenção primária/secundária, vigiLância em saúde, assistência farmacêutica, 11111115 02103119 

laboratoriaLeatençãoemsaúdementaL(36meses) 
571 Processo/Estudoepldemi&lojicoetoxllol5dasregiõimpactadas 30/06/16l05i/25 

Pesquisa de campo de natureza quaLi-quantitativa, expLorató /25 ria e descritiva com mapeamento de 30/06/16 05/11 
perfiLepidemotógicoesanitário(10anosanteseapósoEVENTO) 

575 

576 
- 

Encerramentod&Programa 07108/2505/11/25  
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4 ?,flfl 

Id Nome daTarefa ITérmino 15I16I17I18119I20I2112212324125I26I27I28129I301311 
578  i.vnur iriiw 

1 Definição do Programa 15/12/16 13110117 

1 

4> 15/12 

•I5103 

• 13/09 

• 13/09 

• 13/10 
• 13/10 
• 13/10 

M 

• 31/03 
• 15/04 

• 30/04 

II 

l•l 
1 

30110 

FrI 
fl 

1 

r 1 
: 
- 

1 
 

581 

582 Definição de Entidades parceiras para fomento a pesquisa 15/12/16 15/12/16 

Formalização das parcerias para fomentoa pesquisa 15/03/17 15/03/17 

Emissão dos editais de pesquisa 13/09/17 13/09/17 

Aprovações internas da FUNDAÇÃO e formalização da Definição do Programa (objetivos, escopo, 13/09/17 13/09/17 

masterplan, indicadores, etc.) 

Aprovação do CIF da Definição do Programa (objetivos, escopo, masterplan, indicadores, etc.) 13/10/17 13/10/17 

583 

584 

585 

586 

587 Eiiiiçãod&i'rograma (idifiiir) 13/10/17:13/10/17 
588 Ações compensatórias para este programa deverão ser definidas após a Definição do Programa 13/10/17 13/10/17 
589 Encerramento do 13/10/1711/01/18 
591 I103117 3h01 Sint 

Definição do Programa 31/03/1730/04/17 594 

595 Emissão do Plano de Retpmada das Atividades Aquícolas e Pesqueiras 31/03/17 31/03/17 

Aprovações internas da FUNDAÇÃO e formalização da Definição do Programa (objetivos, escopo, 15/04/17 15/04/17 
masterplan, indicadores, etc.) 

Aprovação do CIF da Definição do Programa (objetivos, escopo, masterplan, indicadores, etc.) 30/04/17 30/04/17 

596 

597 

598 Execução dtPrograma 02/03/1801/03/20 
599 

- 

600 

Processos/Projetos para retomada das atividades aquícolas e pesqueiras (24 meses previstos no 02/03/18 01/03/20 

- 
ACORDO para qualificação e assistência técnica) 

Encerramen1íPrograma 01103120 30/051201 
602 

607 

iruiyapuiiria 
:._Definição do Programa 30/09/16 30/10/16 

608 Aprovações internas da FUNDAÇÃO e formalização da Definição do Programa (objetivos, escopo, 30/09/16 30/09/16 
masterplan, indicadores, etc.) 

Aprovação do CIF da Definição do Programa (objetivos, escopo, masterpian, indicadores, etc.) 30/10/16 30/10/16  609 

610 Execução do Programa 11/11/15 21/08/22 

PF0061 -Cercamento das demais propriedades afetadas 04/04/16 11/05/17 611 

614 Execução do cercamento das demais propriedades afetadas 04/04/16 10/02/17 

Encerramento do Projeto 10/02/17 11/05/17 615 

6161 PF0089-Recornposiçãodilimentaçã6i 1èit 15/12/1528/01118 
619 Planejamento da Execução 15/12/15 29/04/16 

Execução da recomposição da alimentação animal através de plantio alternativo 11/01/16 30/10/17 

Encerramento do Proleto 30/10/17 28/01/18 

620 

621 

622 PF0I4I - Reconstrução de bfeitorias e garantliRle acesso a bens e serviços essenciais (Cláusula 17/06/16 24/02/20 
125 a;b;l) 
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